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Diretoria abecedista 
classifica como “inusitada” 
a goleada por 6 a 0 sofrida 
para o Guarani após abrir 
vantagem de quatro gols 
na decisão por uma das 
vagas na final da Série C 
do Campeonato Brasileiro. 
Equipe volta para Natal sem 
falar sobre o ocorrido, mas 
a diretoria já anunciou que 
vai antecipar o processo 
de montagem do elenco 
para disputar a temporada 
2017. Derrota foi a maior 
da história do clube em 
competições nacionais. 
 Esportes #12

Ler a proposta da redação 
antes de olhar o resto da 
prova. Esta é uma das dicas 
que a aluna nota mil na 
redação do Enem de 2014, 
a baiana Gabriela Costa, 
20, oferece aos candidatos 
que irão se submeter ao 
Exame Nacional do Ensino 
Médio este ano. Cursando 
o 3º semestre de geografia 
na Universidade Federal 
da Bahia, ela aconselha 
ainda fazer um rascunho 
com o planejamento do 
texto, incluindo introdução, 
desenvolvimento e 
conclusão.  Cidades #11

Polícia Federal suspeita 
que o empresário Marcelo 
Odebrecht, preso na 
Operação Lava Jato, usava 
os codinomes “amigo”, 
“amigo de meu pai” e “amigo 
de EO [Emílio Odebrecht, 
pai de Marcelo]” para se 
referir ao ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
A informação está em 
relatório de indiciamento 
do ex-ministro Antônio 
Palocci, enviado ao juiz 
federal Sérgio Moro. No 
documento, há indicação de 
R$ 23 milhões em propina 
para o “amigo”.  Política #2

Levantamento realizado 
pela plataforma digital 
VivaReal, contemplando 
uma amostra de 30 cidades 
em diferentes regiões do 
Brasil, revelou que Natal é a 
que tem o m² de menor valor 
entre as pesquisadas. Para 
o presidente do Conselho 
Regional dos Corretores de 
Imóveis (Creci), Waldemir 
Bezerra de Figueiredo, a 
desvalorização registrada em 
setembro é um reflexo do 
alto estoque de imóveis no 
mercado local.    
Economia #8

ABC volta 
para casa 
sem falar 
sobre os 6

Aluna nota 
mil dá dicas 
para uma 
boa redação 

“Amigo” é  
codinome 
de Lula, 
diz a PF 

Natal tem 
o menor 
preço de 
imóveis

O comandante do policia-
mento metropolitano, coro-
nel Jair Júnior, disse ontem 
que foi encaminhado ofício 
ao Ministério Público, Se-

cretaria de Meio Ambiente 
e Urbanismo, Secretaria de 
Trabalho e Assistência Social, 
aos órgão ligados à saúde pú-
blica e também à Marinha do 

Brasil convocando para uma 
reunião, na próxima segunda-
-feira, na qual será discutida a 
operação de desocupação da 
área compreendida na Zona 

de Proteção Ambiental 10 
(ZPA-10), ao lado do Farol de 
Mãe Luíza, onde 280 famílias 
de posseiros se instalaram dia 5 
de outubro. Cidades #9

PM define segunda-feira dia e hora 
para desocupar duna em Mãe Luíza

Servidores querem 
que TJ, MP, TCE e AL 
devolvam R$ 400 mi 
Sindicatos e associações de trabalhadores apontam que Tribunal de Justiça, 
Ministério Público, Tribunal de Contas e Assembleia tiveram aumento de 90% 
em repasses e pedem “excesso” de volta para ajudar a pagar a folha.  Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Falta ânimo para quebrar a 
monotonia que se instalou 

desde que Moro descobriu a 
corrupção do PT.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 UTI Pediátrica do Hospital 
Walfredo Gurgel vai parar 

sexta-feira por falta de 
médicos no plantão. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

 O descontrole das contas 
governamentais não é fruto 
da despesa, e sim da receita, 

da arrecadação.  #4

Plural
[ Jomar Morais]

A nova geração de 
revolucionários de bar, 

especialistas em criticar,  bate 
ponto nas redes sociais.   #6

Está de doer a situação 
do Baldo e de seu entorno: 
matagal, desleixo e muito 

descuido.   #15
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Política

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

 AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 259333/2015-4 – TOMADA DE PREÇOS 007/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
10/11/2016, às 09:00 (nove) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2016, para 
Contratação de empresa para execução dos serviços de reforma de Centros de 
Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER para os municípios de Pau dos 
Ferros e Portalegre. O edital com as demais especificações encontra-se à disposição dos 
interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, 
Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 24 de outubro de 2016.
Wadme Inácio Bezerra

Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

 AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 259319/2015-4 – TOMADA DE PREÇOS 008/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
10/11/2016, às 10:30 (dez e trinta) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2016, 
para Contratação de empresa para execução dos serviços de reforma de Centros de 
Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER para os municípios de Água 
Nova, Cel. João Pessoa, Dr. Severiano, Luiz Gomes e São Miguel. O edital com as demais 
especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, 
situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 
8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 24 de outubro de 2016.
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

 AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 259338/2015-7 – TOMADA DE PREÇOS 009/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
10/11/2016, às 14:00 (quatorze) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 009/2016, 
para Contratação de empresa para execução dos serviços de reforma dos Centros de 
Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER nos municípios de Alexandria, 
Major Sales, Marcelino Vieira, Pilões e Tenente Ananias. O edital com as demais 
especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, 
situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 
8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 24 de outubro de 2016.
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

 AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 35063/2016-7 – TOMADA DE PREÇOS 010/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
16/11/2016, às 09:00 (nove) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 010/2016, para 
Contratação de empresa para execução dos serviços de reforma de Centros de 
Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER para os municípios de Umarizal e 
Janduís. O edital com as demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na 
sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI – Lagoa 
Nova – Natal/RN, no horário de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 24 de outubro de 2016.
Wadme Inácio Bezerra

Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

 AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 35211/2016-5 – TOMADA DE PREÇOS 012/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
17/11/2016, às 09:00 (nove) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 012/2016, para 
Contratação de empresa para execução dos serviços de reforma de Centros de 
Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER para os municípios de Areia 
Branca, Dix-Sept Rosado e Upanema. O edital com as demais especificações encontra-se à 
disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo 
do Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 24 de outubro de 2016.
Wadme Inácio Bezerra

Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

 AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 363578/2016-1 – TOMADA DE PREÇOS 013/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
17/11/2016, às 10:30 (dez e trinta) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 013/2016, 
para Contratação de empresa para prestação de serviços visando a reforma da edificação 
da sede do Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural-EMATER/RN. O edital com as 
demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a 
CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no horário 
de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 24 de outubro de 2016.
Wadme Inácio Bezerra

Presidente da CPL

Em um documento do Setor de Operações Estruturadas da 
Odebrecht, que cuidava do pagamento de propinas, 'amigo' é 
destinatário de R$ 23 milhões. Defesa do ex-presidente nega

PF diz que 'amigo' 
em planilhas da 
odebrecht é lula

R
elatório da Polí-
cia Federal que 
indiciou crimi-
nalmente o ex-
-ministro Anto-

nio Palocci (Fazenda e Casa 
Civil/Governos Lula e Dilma) 
afirma que codinome 'amigo', 
em planilhas de propinas da 
Odebrecht, é o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Em 
um documento do Setor de 
Operações Estruturadas da 
Odebrecht, 'Amigo' é destina-
tário de R$ 23 milhões.

O Setor de Operações Es-
truturadas da empreiteira era 
responsável pelo pagamento 
de propina a políticos, agentes 
públicos, ex-dirigentes da Pe-
trobras, segundo a Lava Jato.

A PF afirma que a suspei-
ta sobre Lula tem "respaldo 
probatório e coerência inves-
tigativa". O relatório cita a si-
gla EO em suposta referência 
a Emílio Odebrecht, patriarca 
do Grupo Odebrecht.

"Luiz Inácio Lula da Sil-
va era conhecido pelas alcu-
nhas de 'Amigo de meu pai' e 
'Amigo de EO', quando usa-
da por Marcelo Bahia Odebre-
cht e, também, por 'Amigo de 
seu pai' e 'Amigo de EO', quan-
do utilizada por interlocutores 
em conversas com Marcelo 
Bahia Odebrecht", diz o relató-
rio subscrito pelo delegado fe-
deral Filipe Hille Pace.

O delegado diz que esta 
parte da investigação está sob 

responsabilidade de um co-
lega dele, o delegado federal 
Márcio Adriano Anselmo.

As planilhas da Odebrecht 
trazem, ainda, o codinome 'ita-
liano', segundo a PF, uma refe-
rência a Antonio Palocci. O ex-
-ministro da Fazenda foi indi-
ciado por corrupção passiva. 
Segundo a Lava Jato, entre 2008 
e o final de 2013, foram pagos 
pela Odebrecht mais de R$ 128 
milhões ao PT e seus agentes, 
incluindo o ex-ministro.

"Muito embora haja res-
paldo probatório e coerên-
cia investigativa em se consi-
derar que o 'Amigo' das plani-
lhas 'POSICAO - ITALIANO-

310712MO.xls' e 'POSICAO 
- ITALIANO 22 out2013 em 25 
nov xls' faça referência a Luiz 
Inácio Lula da Silva, a apura-
ção de responsabilidade cri-
minal do ex-Presidente da Re-
pública não compete ao nú-
cleo investigativo do GT Lava 
Jato do qual esta Autoridade 
Policial faz parte", afirma o de-
legado Filipe Hille Pace.

"Consigne-se, todavia, que 
tais elementos probatórios 
já são de conhecimento do 
Exmo. Delegado de Polícia Fe-
deral Márcio Adriano Anselmo, 
responsável pelo núcleo de in-
vestigação dos crimes que, em 
tese, teriam sido praticados por 

Luiz Inácio Lula da Silva."
Por meio de nota, o advo-

gado de Lula, Cristiano Zanin 
Martins, afirma: "A Lava Jato 
não apresentou qualquer pro-
va que possa dar sustentação 
às acusações formuladas con-
tra o ex-presidente Lula. São, 
por isso, sem exceção, acusa-
ções frívolas, típicas do lawfa-
re. Na falta de provas, usa-se 
da 'convicção' e de achismos".

O criminalista José Rober-
to Batochio declarou. "Este 
é um novo produto oníroco 
dos fundamentalistas que não 
apresentam provas, mas só 
'convicções fervorosas', inspi-
radas por forças divinas".

Julia affonso,  
Fausto Macedo,  
Mateus coutinho,  
Ricardo Brandt e  
Fábio Serapião 
Da Agência Estado 

// Ex-presidente lula “era conhecido pelas alcunhas de ‘amigo de meu pai’ e ‘amigo de Eo’  
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A Polícia Federal indiciou 
o ex-ministro Antonio Paloc-
ci (Fazenda e Casa Civil/go-
vernos Lula e Dilma) por cor-
rupção passiva. Palocci foi pre-
so na Operação Omertà, na 35ª 
fase da Lava Jato, em 26 de se-
tembro. Além de Palocci, fo-
ram enquadrados seu ex-as-

sessor, Branislav Kontic, o ca-
sal de marqueteiros do PT João 
Santana e Mônica Moura, o 
empreiteiro Marcelo Odebre-
cht, e Juscelino Dourado, liga-
do ao ex-ministro da Fazenda.

Investigação da força-tare-
fa da Lava Jato aponta que, en-
tre 2008 e o final de 2013, fo-

ram pagos mais de R$ 128 mi-
lhões ao PT e seus agentes, in-
cluindo o ex-ministro.

A Polícia Federal liga Pa-
locci à planilha ‘italiano’, do Se-
tor de Operações Estrutura-
das, a área secreta de propi-
nas da empreiteira. Segundo 
a Omertà, ‘italiano’ é Palocci. 

João Santana foi o marqueteiro 
das campanhas presidenciais 
de Lula (2006) e Dilma (2010 
e 2014). Ele e a mulher, Mônica 
Moura, foram presos na Lava 
Jato. À Justiça, confessaram ter 
recebido valores da campanha 
de Dilma por meio de caixa 2 
em contas no exterior.

Palocci e Marcelo odebrecht 
são indiciados por corrupção 

advogado 
de cunha 
não descarta 
delação

Polícia fez 
varredura 
para Eduardo 
cunha

Cinco dias depois 
de ser preso na 
Operação Lava 

Jato, o ex-presidente da 
Câmara Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), por meio de 
seus advogados, entrou 
com pedido de liminar 
em habeas corpus nesta 
ontem, 24, no Tribunal 
Regional Federal da 
4ª Região (TRF4). Seis 
advogados de Cunha 
alegam que ‘não há 
nenhum risco efetivo 
ou iminente’ de que o 
peemedebista atrapalhe a 
Operação Lava Jato.

O advogado Marlus 
Arns, que defende 
o peemedebista, 
afirmou não descartar 
a possibilidade de uso 
da delação premiada no 
processo do ex-deputado. 
Arns, que é especializado 
em delação premiada, 
disse que a colaboração é 
um instrumento grave, não 
um salvo conduto, e que 
deve sempre ser analisada 
em qualquer processo.

Apesar da declaração, 
ele evitou falar sobre o uso 
desse instrumento no caso 
específico de Cunha, sob 
alegação de que não tinha 
ainda discutido o assunto 
com seu cliente.

“(A delação) é sempre 
um instrumento que deve 
ser avaliado, mas ainda 
não foi discutido, mas é 
evidentemente uma opção, 
que tem de ser avaliada de 
forma cuidadosa”, afirmou 
Marlus Arns. Eduardo 
Cunha foi preso na quarta-
feira, 19, por ordem do 
juiz federal Sérgio Moro. 
O magistrado acolheu 
os argumentos da força-
tarefa da Procuradoria da 
República de que Eduardo 
Cunha em liberdade 
representa um ‘risco para 
a instrução do processo e 
para a ordem pública’.

O peemedebista 
está preso na custódia 
da Superintendência 
da Polícia Federal, em 
Curitiba, base da Lava 
Jato. No pedido de 
habeas, os defensores de 
Eduardo Cunha alegam 
‘desrespeito’ à decisão do 
Supremo Tribunal Federal 
por ‘inexistência de fato 
novo’ - a Corte máxima, 
durante quatro meses, 
manteve sob sua tutela 
a investigação contra 
Eduardo Cunha, mas não 
decretou sua prisão. A 
defesa argumenta, ainda, 
ausência do ‘periculum 
in mora’, porque os fatos 
atribuídos ao deputado 
cassado ‘datam do início 
do ano passado’. 

O presidente do 
Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-

AL), confirmou que a 
Polícia Legislativa do 
Senado realizou varredura 
no gabinete e residência 
oficial da Câmara dos 
Deputados durante o 
mandato do deputado 
cassado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ).

“Não vejo nenhuma ir-
regularidade. Como eu iria 
recusar uma varredura na 
residência oficial de um 
dos presidentes das Casas 
do Congresso? É uma coi-
sa absolutamente rotinei-
ra. E olha que eu nunca tive 
as melhores relações com 
Eduardo Cunha”, ironizou o 
presidente do Senado. 

O pedido foi feito ofi-
cialmente pela Câmara 
dos Deputados em forma-
to de “ordem de missão” à 
Secretaria de Polícia do Se-
nado Federal em 13 de no-
vembro de 2015. O cum-
primento do pedido foi re-
alizado no gabinete da pre-
sidência em 16 e 27 de 
novembro de 2015 e na re-
sidência oficial em 20 de 
novembro de 2015.

De acordo com fontes 
da Polícia Legislativa do Se-
nado, a Câmara não detém 
os equipamentos necessá-
rios para fazer as varredu-
ras e, por isso, foi pedido ao 
Senado.  Por outro lado, Re-
nan fez rodeios para dizer 
se já requisitou ou não var-
reduras em suas residên-
cias ou gabinetes. Ele ne-
gou veementemente qual-
quer varredura em ende-
reços em Alagoas, mas não 
foi preciso sobre Brasília.

Em listagem oficial di-
vulgada pela assessoria da 
Presidência do Senado, 
consta um pedido de var-
redura feito por Renan Ca-
lheiros em 20 de maio de 
2016 no gabinete do mi-
nistro do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) Bruno 
Dantas, apadrinhado polí-
tico de Renan e do ex-pre-
sidente José Sarney.  A de-
claração de Renan foi dada 
ao mesmo tempo em que 
a Polícia Legislativa da Câ-
mara negava que órgão te-
ria feito qualquer varredu-
ra, mas ponderava que a 
ação poderia ter sido exe-
cutada pela Polícia do 
Senado.

Renan acusou a Polí-
cia Federal de ter se valido 
de “métodos fascistas” nun-
ca adotados sequer na “di-
tadura”  e anunicou que a 
Advocacia do Senado vai 
entrar no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) com uma 
ação judicial.

// PMDB // Senado
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Sindicatos alegam que Tribunal de Justiça, Ministério Público, Assembleia e Tribunal 
de Contas tiveram mais de 90% de aumento em repasses e cobram recursos extras

Servidores pedem devolução 
de R$ 400 milhões para folha

O 
fórum dos sin-
dicatos e as-
sociações que 
representam 
os trabalhado-

res do poder Executivo esta-
dual quer que os demais po-
deres, como o Legislativo e 
Judiciário potiguares devol-
vam R$ 400 milhões para aju-
dar a recompor e colocar em 
dia o pagamento dos servido-
res públicos estaduais. O va-
lor equivale a praticamente 
um mês da folha salarial, que 
em setembro foi de R$ 427,64 
milhões.  

Um estudo elaborado pe-
los sindicatos com dados do 
Portal da Transparência e 
os relatórios de Gestão Fis-
cal do Estado aponta que de 
2010 a agosto passado, Mi-
nistério Público, Tribunal de 
Justiça, Assembleia Legislati-
va e Tribunal de Contas tive-
ram um aumento de 90% no 
valor nominal - que não leva 
em conta a inflação - dos re-
passes constitucionais fei-
tos a eles mensalmente por 
meio dos duodécimos. Es-
ses valores são definidos pela 
Lei Orçamentária Anual, com 
base na projeção que o Exe-
cutivo faz para as receitas do 
ano. O crescimento das recei-
tas estaduais, porém, foi bem 
menor: 47,8%. O gasto com 
pessoal aumentou 56,1% no 
mesmo período. 

De acordo com os cál-
culos realizados pelos sindi-
calistas, se ao longo dos úl-
timos seis anos os reajustes 
dos duodécimos seguissem 
apenas a inflação, o Executi-
vo teria repassado R$ 1,44 bi-
lhão a menos. A essa diferen-
ça eles chamaram de “exces-
so”. Ela é maior que a soma 
dos repasses de um ano intei-
ro. Em 2015, por exemplo, os 
poderes receberam juntos R$ 
1,42 bilhão. 

Outro argumento utiliza-
do por eles é que a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF) 
e a constituição estadual ga-

rantem que o Executivo deve 
repassar as frustrações do 
orçamento para os poderes 
também. Ou seja, se a recei-
ta foi menor que a estima-
da, deve haver um desconto 
proporcional no duodécimo. 
Eles afirmam que isso não vi-
nha ocorrendo.

“Foram feitas estimati-
vas (de receita) fora da reali-
dade. Dentro disso, a despe-
sa fixada pelos poderes ficou 
alta e o Executivo não con-
seguiu transferir a frustração 
para eles. Rosalba (Ciarlini, 
ex-governadora) tentou cor-
tar 10% e no outro dia tinha 
vários processos contra o go-
verno”, lembra Pedro Lopes, 
presidente do Sindifern – sin-
dicato dos auditores fiscais 
do estado. 

Os sindicalistas afirmam 
que o próprio governo os in-
formou, por meio do secre-
tário de Planejamento, Gus-
tavo Nogueira, em uma reu-
nião realizada no dia 15, que 

os Poderes receberam duo-
décimos sobre parcelas de 
receita não realizadas (não 
alcançadas). 

A presidente da Associa-
ção dos Delegados de Polí-
cia Civil (Adepol) Ana Cláu-
dia Saraiva, reforçou que os 
servidores não estão con-
tra os poderes, mas querem 
que eles contribuam com o 
estado no momento de cri-
se. “Nós (servidores) não po-
demos ser os únicos a pa-
gar a conta”, disse. Os servi-
dores destacam que, com 
os repasses, os poderes fize-
ram caixa e apenas o Judiciá-
rio tem cerca de meio bilhão 
reservado.

O pedido de “devolução” 
de R$ 400 milhões feito pe-
los servidores foi apresenta-
do através de uma carta en-
tregue ao Governo do Rio 
Grande do Norte na tarde 
de ontem (24). O presiden-
te da Assembleia Legislativa, 
deputado Ezequiel Ferreira 

de Souza, recebeu o mesmo 
conteúdo na última sema-
na. Para eles, apenas uma fo-
lha salarial não seria suficien-
te para regularizar a situação 
pelos próximos meses, entre-
tanto seria um primeiro pas-
so. Santino Arruda, presiden-
te do Sindicato dos Servido-
res da Administração Indi-
reta (Sinai) defendeu que o 
fórum faça pressão nos depu-
tados na Assembleia Legisla-
tiva para que haja um reava-
liação dos repasses em 2017. 
A Lei Orçamentária de 2017 
deverá ser votada até o fim 
do ano legislativo. “Isso ain-
da não foi discutido interna-
mente, mas é uma sugestão, 
porque se não houver mu-
dança a situação vai continu-
ar se agravando”, considerou.  

GREVE
Desde fevereiro, o gover-

no vem pagando os salários 
de forma escalonada ao lon-
go do mês. O depósito dos 

vencimentos de setembro, 
por exemplo, só será conclu-
ído no próximo dia 29. A pre-
sidente do Sindicato dos Ser-
vidores da Administração Di-
reta (Sinsp) apontou que os 
servidores tiveram sequer re-
ajuste inflacionários nos últi-
mos seis anos e que é injusto 
os poderes terem um aumen-
to tão grande num momento 
de crise. 

“A crise não é apenas do 
Executivo. É do Estado”, refor-
ça. Os servidores farão uma 
paralisação no próximo dia 
11 de novembro e vão delibe-
rar uma possível greve geral, 
por tempo indeterminado, a 
partir do dia 25 de novembro. 
Vários sindicatos também so-
licitaram mandados de segu-
rança, na Justiça, para exigir 
que o estado cumpra o paga-
mento dos servidores no últi-
mo dia de cada mês. Catego-
rias, como a dos agentes da 
Polícia Civil, já conseguiram 
decisões nesse sentido. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Estudo feito por sindicatos e entidades foi  entregue ao governador Robinson Faria, que explicou dificuldades financeiras atuais  

FÁBIO CORTEZ / NOVO

O Rio Grande do Norte é 
terceiro colocado no ranking 
dos estados com maior com-
prometimento da Receita Or-
dinária Líquida do Tesouro 
(ROLT) com os poderes, no 
Brasil. Em 2016, os repasses ao 
Legislativo, Judiciário e corte 
de contas, representou 24,53% 
das receitas – um volume que 
só é menor que o do Mato 
Grosso (27,91%) e do Ama-
pá (27,58%). A média dos es-
tados brasileiros é bem menor 
– 13,33%. Os dados são da pes-
quisa “Participação dos Pode-
res e Órgãos com autonomia 
nas Receitas Orçamentárias 
do Estados Brasileiros 2015-
2016”, realizada pelo Conselho 
Nacional de Secretários Esta-
duais do Planejamento. A pes-
quisa exclui do cálculo os re-
passes à Defensoria Pública 
dos estados.  

Para ter uma compara-
ção, apenas 9% das receitas 
da União são comprometidos 
com repasses ao Legislativo e 
Judiciário Federal. A média dos 
estados é de 17,33%. 

Mesmo tendo reduzido 
em 3,1% o gasto com a folha, 
de 2015 para 2016, e manten-

do as receitas praticamente as 
mesmas - com aumento nomi-
nal de 0,6% - o estado cresceu 
no comprometimento da re-
ceita de 23,38% no ano passa-
do para 24,53%. 

O Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJRN), 
em todo o país, é o segundo 
que mais compromete o orça-
mento estadual (13,55%), atrás 
apenas do Maranhão. No ano 
passado, ele já ocupava essa 
posição. O primeiro era o do 
Espírito Santo, que foi ultrapas-
sado pelos tribunais potiguar 
e maranhense. Entre as 26 As-
sembleias Legislativas, a do RN 
fica na 6ª posição, responsá-
vel por 5,05% do orçamento. O 
Ministério Público é o 7º, com 
4,55% da ROLT potiguar. 

Já o Tribunal de Contas do 
Rio Grande do Norte está entre 
os melhores resultados de todo 
o Brasil. Ele compromete ape-
nas 1,37% do orçamento, aci-
ma apenas dos TCE’s de San-
ta Catarina (1,04%), São Paulo 
(0,80%) e Ceará (0,63%). 

A Defensoria Pública do 
RN também é uma das que 
menos compromete recursos 
estaduais (0,55%). 

 Após receber os represen-
tantes dos sindicatos e discu-
tir as dificuldades financei-
ras do Estado, na tarde de on-
tem, o governador Robinson 
Faria anunicou que vai se reu-
nir amanhã com representan-
tes da Assembleia Legislativa, 
do Ministério Público, do Tri-
bunal de Justiça e do Tribunal 
de Contas do Estado.  Na audi-
ência realizada ontem, os ser-
vidores entregaram uma carta 
ao governador com propostas 
para superar a crise. A princi-
pal recomendação é a propos-
ta de  devolução de R$ 400 mi-
lhões referente ao superavite 
do valor repassado aos Pode-
res autônomos citados. 

A carta também sugere a 
redução de 10% dos incenti-
vos e benefícios fiscais, atra-
vés da aprovação na Assem-
bleia Legislativa do Fundo de 
Equilíbrio Fiscal, o FUNFIRN; 
e a criação de um conselho de 
gestão da crise financeira, com 
total transparência para os ser-
vidores. A presidente do Sinsp 
- RN declarou que a crise atin-
ge o estado como um todo, 
mas que alguns órgãos atra-
vessam o momento econômi-

co ilesos enquanto os servido-
res sofrem com salários atra-
sados. “É uma crise de estado e 
não do poder executivo. Não é 
possível que os servidores não 
tenham sequer perspectiva de 
receberem seu salário enquan-
to os outros poderes fazem cai-
xa”, relata Janeayre Souto. O go-
vernador Robinson Faria disse 
que apesar do orçamento frus-
trado tem mantido o diálogo 
com os servidores e trabalha-
do para solucionar o problema 
dos atrasos. “Agora é o momen-
to de pensar na governabilida-
de e unir os poderes em prol do 
RN”, afirmou. 

Segundo ele, existe uma 
discriminação do Governo Fe-
deral com os estados do Nor-
deste. “Não tivemos nenhum 
tipo de suporte financeiro para 
pagamento dos servidores. Os 
estados do sul e do sudeste que 
plenamente atendidos e são 
responsáveis por 91% da dívi-
da com o Governo Federal”, re-
clamou. Robinson Faria junto 
com outros governadores do 
Nordeste tem lutado para ob-
ter recursos federais, mas até 
agora o Governo não sinalizou 
ajuda.  

PEDIDOS 

1 - Que o pagamento 
dos salários e proventos 
dos servidores ativos, 
inativos e pensionistas 
do Poder Executivo 
ocorra no último dia do 
mês de competência, 
conforme dispõe o art. 
28, § 5º da Constituição 
Estadual; 

2 –Que seja criado 
pelo Executivo um 
gabinete de gestão 
da crise financeira, 
voltado ao encontro 
de soluções para o 
retorno do equilíbrio 
fiscal do Estado e 
que este, de forma 
transparente e periódica, 
mantenha o Fórum dos 
Servidores ciente das 
medidas adotadas e a 
implementar;

3 – Que o governador 
atue no âmbito nacional 
para conseguir recursos 
para repor o caixa do 
tesouro estadual;

4 – Que o governador 
requeira junto ao 
Tribunal de Justiça, 
Assembleia Legislativa, 
Ministério Público e 
Tribunal de Contas do 
Estado a devolução 
de R$ 398 milhões de 
reais, referentes aos 
valores recebidos acima 
da inflação nos anos 
de 2014 e 2015, por 
cada Poder e Órgão 
com autonomia, na 
forma da Tabela 01 
deste documento (fls. 
04), conforme ocorreu 
em outros Estados da 
federação, a exemplo de 
Santa Catarina e Paraná, 
cumprindo assim o 
disposto no caput e § 
3º do art. 9º da Lei de 
Responsabilidade Fiscal;

5 - Que o governador 
solicite à Assembleia 
Legislativa aprovação 
da Mensagem nº 81, 
de 13 de julho de 
2016, que institui o 
Fundo de Equilíbrio 
Fiscal do Estado 
do RN (FUNDERN), 
correspondente a 10 % 
do valor do benefício 
ou incentivo usufruído, 
conforme autorizado 
pelo Convênio ICMS 42, 
de 3 de maio de 2016, 
editado pelo Conselho 
Nacional de Política 
Fazendária (CONFAZ);

6 - Que o governador 
intensifique junto à 
Procuradoria Geral do 
Estado as ações para 
arrecadação de ativos 
por meio de execuções 
fiscais contra os 
devedores do Estado já 
inscritos na Dívida Ativa;

7 - Que o governador 
faça gestão junto à 
Assembleia Legislativa 
para que se concretizem 
as seguintes alterações 
no projeto de lei 
orçamentária de 2017: 

(i) Adequação das 
propostas de todos os 
poderes e órgãos com 
autonomia, com base 
numa estimativa de 
receita partindo do valor 
efetivamente arrecadado 
em 2016, adicionado da 
projeção do crescimento 
da economia e 1 % de 
esforço fiscal, fixando 
por conseguinte a 
despesa neste novo 
patamar; e
(ii) Que seja prevista 
na lei orçamentária 
a autorização para o 
Poder Executivo deduzir 
do duodécimo a parcela 
da receita frustrada, 
obedecendo ao disposto 
no caput e § 3º do art. 9º 
da LRF.

Comprometimento
no RN é o terceiro mais 
elevado do Brasil

Governador vai se reunir 
com Poderes amanhã 
para discutir finanças 

NÚMEROS

Sindicatos e 
associações 
produziram estudo 
sobre as finanças do 
Rio Grande do Norte. 
Conheça alguns dos 
números que eles 
encontraram 
 

R$ 400
milhões. É o valor 
que acreditam ter 
sido repassado em 
“excesso”

R$ 427
milhões. Foi o custo 
da folha salarial dos 
servidores referente 
ao mês de setembro

R$ 1,42 
bilhão. Esse foi o 
total repassado aos 
poderes em 2015.

R$ 1,44
bilhão. É o que foi 
repassado a mais aos 
Poderes nos últimos 
seis anos 
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OpiniãO

Numa audiência pública, 
na Assembléia Legislativa, dia 5 
de outubro, o representante do 
Governo do Estado, Marcelo 
Toscano, presidente da Caern, 
foi categórico ao afirmar que o 
Governo do Estado não preten-
de nem irá privatizar a Caern.

Toscano reforçou que o go-
vernador Robinson Faria não 
cogita essa possibilidade du-
rante a atual gestão: “Como 
pensar em privatizar ou em 
abrir capital se nem sabemos 
o tamanho da Caern”. Falando 
para uma plateia formada so-
bretudo por funcionários da 
companhia (majoritariamen-
te contra a privatização), além 
de aplausos provocou uma re-
ação do presidente do Sindá-
gua, Alberto Moura: “Quere-
mos que essa afirmação, de 
não privatizar a Caern, seja do-
cumentada por escrito”.

Integrante do mesmo Go-
verno, o chefe da Controlado-
ria Geral do Estado, Alexan-
dre Pinto Varela, vê o assunto 
sob outra ótica. Ele confirmou 
a realização de estudos “para 

ver a possibilidades de encon-
trar novas alternativas para in-
vestimento no estado”.

O Estado constituiu uma 
comissão, composta por re-
presentantes da área econômi-
ca do governo, para analisar – 
sem restrições – a venda de ati-
vos, dentre outras alternativas.

Com um déficit nas contas 
públicas da ordem de R$ 1 bi-
lhão (R$ 980 milhões até o co-
meço do mês), recursos que 
estavam previstos no orça-
mento,  a alternativa para o go-
verno manter as despesas cor-
rentes é vender o seu patrimô-
nio. Uma posição onde é difí-
cil ser seletivo, diante do que 
vender primeiro – uma posi-
ção definida pelos comprado-
res. Isso pela consciência da 
perda de qualidade dos ser-
viços públicos, sobretudo nas 
áreas essenciais como saúde, 
segurança e educação.

O controlador-geral Ale-
xandre Pinto Varela coloca a 
posição do Estado diante do 
enorme problema: “O gover-
nador pretende encontrar so-

luções para melhorar os servi-
ços oferecidos à comunidade 
e a população. Por isso consti-
tuiu uma comissão de análise 
de ativos, para estudar a possi-
bilidade de ações  como a alie-
nação de bens para poder in-
vestir em saúde, segurança e 
educação”. E lembra que já foi 
encaminhada à Assembléia 
um pedido de autorização 
para a venda de bens imóveis.

Embora não seja integrante 
da formalmente da comissão, 
o Controlador confirma a exis-
tência de estudos sobre a ven-
da da Caern e da Potigás: “Há 
estudos para essas possibilida-
des, mas não existe fato con-

creto e falta a decisão final que 
será dada pelo Governador”.

E coloca algumas condi-
cionantes: “Há uma verifica-
ção da Potigás e da Caern, 
mas (uma eventual venda) só 
(se daria) depois de se encon-
trar viabilidade de se tornarem 
possibilidade de investimento 
do  Estado”. E lembra que é pre-
ciso esperar pela conclusão do 
estudos que estão sendo reali-
zados, destacando a situação 
da Potigás que não tem o go-
verno como único acionista, 
tendo a Petrobrás como sócia.

Por seu lado, Marcelo Ti-
noco confirmou ter participa-
do de uma reunião convocada 
pelo BNDES, com representan-
tes de concessionárias dos ser-
viços de água e esgotos de todo 
o Brasil. “Isso não significa que 
queremos ou vamos, privatizar 
a Caern”.  Para um especialista 
na gestão de crises financeiras, 
o enfoque é outro: - Saber o que 
tem potenciais compradores (o 
caso da Caern) e um ambiente 
favorável ao negócio (a disposi-
ção do BNDES).

Bomba-relógio
A equipe médica da Unidade 
de Terapia Intensiva Pediátrica 
do Hospital Monsenhor 
Walfredo Gurgel distribuiu 
uma nota à população 
informando que, “apesar 
do cumprimento da carga 
horária integral por parte desta 
equipe”, a partir de sexta-feira 
não existirão profissionais 
disponíveis para a 
manutenção dos plantões, em 
razão das baixas não repostas. 
O resultado será a paralisação 
de um serviço indispensável.

Ajuda interna
No agravamento da crise do 
governo, e sem a possibilidade 
de – ao menos – tentar um 
empréstimo, o governador 
Robinson Faria vai tentar a 
ajuda interna na busca de 
uma solução de emergência. 
Ele articula uma reunião com 
os presidentes dos outros 
Poderes para tentar um 
empréstimo com os recursos 
que eles têm depositados e que 
passa dos R$ 500 milhões.

Automático apressado
O Boletim Legislativo do Dia 
12 de outubro publicou o 
Projeto de Lei Complementar 
nº 0127/2016, Processo nº 
1736/2016 oriundo do Poder 
Judiciário. O projeto aumenta 
os salários da magistratura, 

baseado no subsídio mensal 
dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal, como se 
este tivesse sido reajustado. 
E não houve o reajuste. Pela 
conversa da ministra Carmen 
Lúcia, não sairá nesses 
tempos de crise.

Por trás das grades

A Secretaria de Estado da Infra 
-estrutura firmou contrato, no 
valor de R$ 10.822,51, com 
a micro empresa Aguinaldo 
Florência de Carvalho para 
a fabricação e instalação de 
“grades de proteção para 
portas e janelas vulneráveis” 
do prédio daquela secretaria 
no Centro Administrativa. O 
contrato termina sendo uma 
confissão de insegurança 
feita pelo próprio governo. 
Vários prédios do Centro 
Administrativo – o coração do 
governo - já foram invadidos 
por bandidos...

Além do teto
Segundo reportagem do 
jornal O Globo, 75.30% dos 
magistrados do Rio Grande 
do Norte recebem acima 
do teto constitucional, que 
é o salário dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal (R$ 
33.763,00). Pelo levantamento 
do jornal, a média salarial 
dos juízes do RN é R$ R$ 
35.865,33. Mas, aqui não é 
exceção: em cada quatro 
juízes brasileiros, três recebem 
remuneração acima do teto.

Unimed em Natal
Dos ex-ministros Nelson 
Jobim e Roberto Rodrigues 
até à senadora colombiana 
Ingrid Betancourt  e 
jornalistas do nível de Nelson 
Mota e Roberto D´Avila, Natal 
receberá de hoje até sexta-
feira várias personalidades 
que vem participar da 46ª 
Convenção Nacional da 
Unimed, que se realizará no 
Centro de Convenções, com 
1.500 participantes. Tema 
da convenção: Cuidar para 
Transformar.

Não corta
O governador Robinson Faria 
definiu o limite dos seus 
cortes na folha, não corta na 
carne: “Só se for para demitir 
funcionário concursado. 
E isso eu não vou fazer. Eu 
não fui eleito para demitir 
funcionário concursado”.  
Isso ele afirmou ontem em 
entrevista na Rádio Cidade.

Dia de leilão
O Detran promove hoje, no 
Espaço Cuxá, leilão de veículos 
que foram apreendidos e seus 
proprietários não trataram de 
liberá-los. Serão leiloados 300 
lotes.

Negócios com Cuba
A consulesa geral de Cuba, 
diplomata Laura Pujol, estará 
hoje em Natal para fazer uma 
palestra na Universidade 
Federal sobre Oportunidades 
de Novos Negócios com 
Cuba, coordenado pelo 
Grupo de Negócios 
Tecnológicos da UFRN.

Pós graduação
Natal ganha um primeiro 
curso de dança, em nível 
de Pós Graduação, do 
Departamento de Artes da 
Universidade Federal. Estão 
sendo oferecidas 80 vagas 
e as inscrições começaram 
desde ontem.

Vender ou não – eis a questão

ZUM  ZUM  ZUM

Drogas x cadeias

Saia do armário

Precisamos falar sobre as drogas. Muitas vezes esse tema, 
ainda um tabu em muitas casas, é jogado para baixo do ta-
pete numa tentativa de fazer o problema sair de nossas ca-
sas, mas, na verdade, esse silêncio tem feito a sociedade ficar 
cada vez mais refém desse problema. 

Neste domingo o NOVO abordou o assunto jogando luz 
sobre a relação entre a legislação que trata sobre drogas e o 
cenário atual do sistema penitenciário. A reportagem mos-
tra que desde 2006, quando as penas aplicadas ao usuário de 
entorpecentes e aos traficantes foram equiparadas, a popula-
ção carcerária do estado cresceu nada menos que 236,30%. 

Longe de ser um problema acomodado no interior dos 
presídios, esse inchaço tem sido uma enorme e incômoda 
pedra no sapato dos potiguares nestes últimos anos. 

A superlotação das cadeias dificulta a fiscalização, favore-
ce fugas e, principalmente, cria um ambiente perfeito para a 
articulação organizacional do crime. Assim, a discussão dei-
xa o interior das cadeias e bate à porte de todos os cidadãos 
que, aqui do lado de fora, são impactados pelas ações toma-
das no interior das unidades. Retrato perfeito disso foram os 
incidentes registrados em Natal e outras 40 cidades em agos-
to, quando da instalação de bloqueadores de sinal de rede ce-
lular nos presídios administrados pelo Governo do Estado.

Esse impacto direto na falta de segurança nas ruas cau-
sa impacto, também de forma direta, na qualidade de vida 
das pessoas que aqui residem e na imagem de um estado 
que tem no Turismo uma de suas principais fontes de recei-
ta econômica. 

E vale destacar que o ponto alto desse problema - o incha-
ço da massa carcerária - é provocado, em considerável parte, 
pela falta de distinção por parte da lei entre usuários e trafi-
cantes de drogas, que hoje são penalmente distinguidos, na 
opinião de especialistas, de forma muito subjetiva. 

Não existe hoje uma delimitação entre o que é ser usuá-
rio, pequeno traficante ou grande traficante. E essa falta de 
critério faz com que, muitas vezes, um usuário seja preso en-
quanto um traficante continue atuando nas ruas.  

É preciso rediscutir toda a política sobre drogas, a come-
çar pela conscientização sobre o uso de drogas, até a visão da 
questão como, antes de qualquer coisa, um problema de saú-
de pública e não apenas uma guerra entre criminosos e o Es-
tado, que a cada ano tem vitimado milhares de pessoas.

Quando vejo alguém defendendo essa PEC 241 do go-
verno ilegítimo, usando dois argumentos cabais: o primeiro 
é que é necessário parar com a “gastança” feita pelo Gover-
no anterior e, segundo, comparando com os gastos de nossa 
casa, me vêm alguns pensamentos: ignorância total ou, o que 
é mais provável, má fé, oportunismo, canalhice e politicagem. 
E, atenção, essas informações você não terá acesso assistindo 
ao Willian Bonner. 

 Corremos riscos de congelamento em políticas públicas, 
certo? Salário mínimo, saúde, educação, assistência social, 
cultura. O que ninguém fala é que se a arrecadação continuar 
caindo mais do que o corte que foi feito, nada disso vai adian-
tar. Utilizemos os mesmos argumentos dos defensores dessa 
PEC cruel  para que o Brasil “volte a crescer”. Se um dono de 
casa resolve fazer economia em seu lar, ele vai diminuir gas-
tos com a educação, com a saúde, a comida e o transporte? 
Ou ele cortaria o que, digamos, é excedente? 

 Estranho pensar em corte de gastos justamente quando 
esses cortes atingem tão somente a classe trabalhadora? E 
não falo só de operários. Falo com você, que vive de salário, 
que tem carro e casa financiados, que faz compra divididas 
em cartão de crédito, que planeja férias dois anos antes e que 
pensa que porque tem um SUV financiado em 36 meses, faz 
parte da casta de ricos e da “elitche”. Você já parou para pen-
sar que enquanto estão planejando congelar os recursos do 
SUS - aquele serviço público que manda a ambulância so-
correr os acidentados de trânsito, por exemplo, antes da sua 
home care pensar em atender seus telefonemas, o Judiciário 
e o Legislativo não estão sofrendo nenhum tipo de corte na 
gastança pública? Muito pelo contrário.

 Você que é pensionista e está chateado por conta dos par-
cos reajustes, já percebeu que estão botando a culpa na Pre-
vidência? Ou, já se tocou que, sem investimentos na seguran-
ça, policiais civis e militares, agentes e delegados terão argu-
mentos de paralisação ainda mais contundentes? E haja vio-
lência. Você que reclama de passar duas ou três horas numa 
clínica médica, esperando seu médico, já pensou que se os 
Planos de Saúde - que já repassam tão mal para os profissio-
nais cooperados - tiverem ainda mais mercado, que isso pio-
rará ainda mais? A PEC 241, que limita o aumento das despe-
sas do governo à inflação do ano anterior por um período de 
20 anos é uma crueldade.

 O descontrole das contas governamentais não é fruto da 
despesa, e sim da receita, da arrecadação. Tem ideia de que 
enquanto você paga imposto da garrafa de água mineral à alí-
quota anual do IRPF; o rico ganhador de dividendos não tem 
taxação alguma, nos milhares de reais que embolsa? Você 
sabe o quanto de juros pagamos para a dívida externa? Saia 
do armário da ignorância, meu amigo. Pense. Diga não à pro-
posta que vai aniquilar o que você já conquistou em 27 anos 
de Constituição.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO JOSÉ ADÉCIO, 
71 ANOS, SOBRE SUA REAÇÃO DE LUTAR 
COM UM ASSALTANTE ARMADO 
NA ÚLTIMA SEXTA-FEIRA.

“Cometi uma estupidez”

• O 4º Fórum Estadual de Energia 
será explicado numa entrevista 
coletiva, na tarde de hoje, na CERNE.
• A agência HSBC do shopping 
Cidade Jardim já está com a 
bandeira do Bradesco.
• Hoje é o Dia da Construção Civil e 
Dia Nacional da Saúde Bucal.

• O Festival Marista, no Teatro de 
Parnamirim, prossegue hoje com 
“O Medalhão Encantado” e “O Auto 
da Compadecida”.
• Hoje tem a inauguração do 
novo Fórum de Noiva Cruz, pelo 
presidente do TJ, desembargador 
Cláudio Santos.

• O Hospital Giselda Trigueiro 
inicia, hoje, as comemorações da 
Semana do Servidor.
• Completa 90 anos, hoje, da 
instalação da Paróquia de Alexandria.
• Começa hoje, na UFRN, o 
4º Colóquio Franco Brasileiro 
“Fabriquer la culture”.

• Estatística: nos oito jogos 
anteriores que o Guarani tinha feito 
com o ABC, o máximo que tinha 
alcançado foi um gol por partida.
• Marcos Campos autografa hoje, 
na AABB/Natal, seu livro “Um 
Bêbado sonhador”, que saiu pelo selo 
Caravela.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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O Brasil anda cheio de no-
vidades e a mídia com mania 
de só falar em Lava-Jato. Só 
por esses

Dias, já se soube que Bru-
na Marquezine voltou aos 
braços de Neymar nos dez 
dias que passou em Madrid. 
Silvio Santos, no pijama que 
usa ao longo da semana, em 
casa, telefonou a Eliana co-
brando a derrota nos pontos 
da audiência para Rodrigo 
Faro. E acaba de ser lançado 
no Brasil o batom nude - ao 
invés de clarear os lábios das 
mulheres negras, tem o novo-
efeito de realçar a beleza da 
negritude.

Novidades há, portanto. 
O que nos falta é ânimo para 
quebrar a monotonia que se 
instalou no Brasil desde que 
o juiz Sergio Moro desco-
briu o mar de lama nos go-
vernos do PT. Se é preciso di-
zer uma boa nova na política, 
basta lembrar o que dizem os 
profetas do caos: a corrupção 
caminha para ter não apenas 
a sigla PT. Um novo ciclo se 
abre com a prisão de Eduardo 
Cunha levando o medo aos 
seus cúmplices no governo, o 
que deve consumir o ano de 
2017. Depois, já se sabe, virão 

os tucanos.
No entanto, lá fora, a vida 

pulsa no cinzento de um ou-
tono que ainda não chegou 
de vez e, por isto, ainda há flo-
res tardias nos jardins. Luana 
Piovani - tai outra novidade 
importante - confessou que 
ficou satisfeita com o cálculo 
perfeito do seu cirurgião plás-
tico para soerguer seus seios, 
que já eram altaneiros, e ago-
ra estão ainda mais bonitos. 
Na China, que abriu os olhos 
para o mercado já faz tem-
po, o novo luxo dos ricos é ter 
um banheiro todo de vidro na 
privacidade dos seus belos 
jardins. 

Novidades? Há, sim. É só 
ter olhos mais abertos e me-
nos acomodados. A ONU, 
quem diria, acaba de con-
vocar a Mulher Maravilha, 
a personagem de histórias 
em quadrinhos, para ser sua 
nova embaixadora na defe-
sa das mulheres. O casamen-
to de Preta Gil, filha de Gilber-
to Gil, aquela da festa milio-
nária, não anda nada bem. O 
Paulo Godoy, seu marido há 
um ano e cinco meses, perso-
nal trainer metido a galã, não 
trata Preta Gil com romantis-
mo de antes. E ela, romântica, 
anda tristonha.

Ora, não há novidade no 

Brasil! Há. E muitas. Carlos Al-
berto de Nóbrega foi ao ani-
versário de Rodrigo Faro só 
para apresentar ao mundo 
glamoroso da tevê a nova na-
morada, uma nutricionista jo-
vem, 38 anos, bem nutrida, 
com um corte transversal no 
decote que mostrava a beleza 
de sua carne tenra. E Fernan-
da Souza posou com um de-
cote republicano de tão de-
mocrático. Na França, a vida 
dos sedutores não anda fá-
cil. As francesas gostam da se-
dução, mas não aceitam mais 
écabimento.

Novidades existem, mas 
é preciso ter uma boa for-
mação edênica e idílica para 
aceitar que é tempo de viver 
uma vida natural, sem grava-
tas e vestidos longos. A rou-
pa, ensinou Umberto Eco, é a 
segunda pele do corpo. E, em 
assim sendo, cobri-lo e des-
cobri-lo é uma arte que ago-
ra exige todos os requintes. A 
nudez fácil banalizou a bele-
za da carne. 

É que, às vezes, a nudez 
é muito perigosa, se revela 
um tipo vulgar. A nudez só é 
um instante sublime, dizem 
os franceses, quando revela 
deusas.

Das novidades

“Se não bastasse o amor / como 
se não bastasse /ainda há no ar 
aquele cheiro / aquele som / aquele 
sentimento / de compensação.”.
Adélia Danelli

1- ZÓZIMO
O jornalista e escritor Joa-

quim Ferreira dos Santos, co-
lunista de O Globo, antecipou 
para a revista Piauí um bom 
trecho da biografia de Zózimo 
Barroso do Amaral que deve-
ráser lança até novembro.

2- CHAMPANHE
Já tem título, uma frase fa-

mosa de Zózimo no auge do 
sucesso como colunista do Jor-
nal do Brasil: ‘Enquanto hou-
ver champanhe, há esperança’. 
Zózimo foi uma escola de char-
me no jornalismo social.

3- COBRAS
No texto, Joaquim define o 

velho e insubstituível JB, sob 
a direção de Alberto Dines e 
depois Walter Fontoura, ci-
tando os seus grandes reda-
tores: ‘A redação do Jornal do 
Brasil era um ninho de cobras’. 

4- ALIÁS
Sem subestimar uma bio-

grafia escrita por Joaquim Fer-
reira, é bom lembrar que Zózi-
mo mereceu do seu filho um 
livro que revela o talento de 
suas tiradas antológicas: ‘Zózi-
mo, diariamente’, Rio, 2005.

RETRATO - Quando esta 
coluna questiona os custos 
do Poder Judiciário, no Brasil, 
e aqui, deve ter alguma 
razão. Um estudo recente do 
professor Luciano Da Ros 
comprova: a Justiça consome 
hoje 1,3% do PIB.

 MAIS - No ranking 
internacional, segundo saiu 
na Folha de S. Paulo, o Brasil 
gasta mais do que os Estados 
Unidos e a Itália, com 0,14% e 
0,19%, respectivamente. Com 
a diferença: com bem menor 
eficiência.

 ALIÁS - Quem leu a 
entrevista da ministra 
Carmen Lúcia, na edição de 
sexta-feira do jornal Valor 
viu como e o quanto o Poder 
Judiciário gosta de pompas 
e circunstâncias. É o que a 
ministra promete enfrentar.

TORMENTA - Previsão do 
jornalista César Felício, editor 
de política do jornal Valor 
sobre efeito da Operação 
Lava Jato: a tormenta - 
expressão é dele - vai durar 
até 2018. É um aviso aos 
vendedores de novas ilusões.

 AGORA? - Os bruxos do 
Palácio do Planalto estão 
com uma batata quente 
em matéria de reforma da 
previdência em curso: em 19 
cidades do Nordeste previsão 
de vida é de 65 anos. Tanto 
quando para se aposentar.

SÓDIO - Não precisa 
mais constar no rótulo das 
garrafas de vinho o teor de 
sódio, como antes. Resta 
saber se os nossos enólogos 
concordam com a decisão do 
STJ ou se vão arregimentar 
forças para o combate. 

GANHO - Com a isenção 
para a repatriação de capitais 
para o Brasil, hoje no exterior, 
os cofres da União terão um 
ganho da ordem de R$ 80 
bilhões. O que é bastante 
razoável para enfrentar esses 
tempos de crise.

LUXO - Vem ai o PF luxuoso. 
Pratos feitos e congelados, 
assinados pela chef Jamie 
Oliver. A novidade fica por 
enquanto restrita a São Paulo 
e Rio. E a BMF promete 
também o peru de Natal. Já 
em dezembro.

MACUNÍMA - Vem ai, 
pelo visto, com o selo da 
FTD, uma edição especial 
de Macunaíma com 540 
anotações da escritora e crítica 
literária Noemi Jaff e ilustrada 
por Mariana Zanetti. Ainda 
sem data de lançamento.

ATENÇÃO - A unidade 
móvel do Sesc Saúde a vida: 
está instalada na Zona Norte 
onde fará 304 mamografias 
sem custos para as pacientes. 
Uma prestação de serviço 
à comunidade que  merece 
todos os bons elogios.

LIVRO - Aníbal Bragança, 
professor da USP, a quem 
devo muito sobre bibliografia 
do modernismo brasileiro, 
lança amanhã, em SP, seu 
novo livro - ‘Francisco Alves 
na História do Livro e da 
Leitura no Brasil’.

ANOTE - O Governo 
Robinson Faria precisa com 
urgência de um porta-voz que 
proteja o próprio governador 
e formule, com consistência, 
seus posicionamentos diante 
dos graves desafios que ainda 
vai enfrentar. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: A Força Do Silêncio
Sabemos que todas as coisas profundas tem origem no 

mundo silencioso. É muito importante cultivar o mundo 
do silêncio, inclusive para a educação da infância.As coisas 
muito ruidosas e as coisas que possuem forma são sombras 
de uma força silenciosa e invisível. Por essa razão se deve 
cultivar a grande e poderosa força do silêncio. Várias vezes 
as palavras fortes são proferidas para abafar o vazio interno. 

Observamos que a força violenta do trovão, quando de-
vidamente armazenada e acumulada, transforma-se em 
energia elétrica de alta potência que pode movimentar vá-
rias máquinas.Todos os tipos de reformas e revoluções de-
vem ser elaboradas no mundo mental antes de se manifes-
tarem no mundo das formas. Diz o Professor Taniguchi em 
sua obra A Verdade, volume 9: “Em consequência da guer-
ra foi enfraquecida em várias partes do mundo a invisível 
força de amor à Pátria e começou-se a pensar que a perse-
guição dos lucros individuais seria a democracia. Na Chi-
na, pelo contrário, passou-se a pensar que a alegria do povo 
consistia na dedicação à Pátria. Foi desta invisível reforma 
do pensamento que nasceu aquela força de se reerguer".

Vemos, assim, que é muito importante saber o homem 
em seu silêncio interior armazenar suas verdades e seus 
ideais antes de colocá-los em prática. As grandes obras da 
humanidade foram geradas em silêncio profundo, tanto as 
obras do pensamento, assim como as artísticas referentes 
à música, à pintura e a escultura cujos autores mantiveram 
momentos de profundo silêncio e meditação armando em 
seus campos mentais a elaboração de tudo aquilo que de-
sejavam lançar para conhecimento da humanidade. Daí 
seus gênios Leonardo da Vinci, Krishnamurti, Michelange-
lo, O Aleijadinho, Chopin, Franz Liszt e tantos outros que 
se notabilizaram no mais variado do mundo das artes, ten-
do como base a elaboração de suas obras no mais profun-
do dos silêncios. A imitação de Cristo, escrita por Kemps, é 
mais um exemplo de que devemos amar o silêncio a fim de 
afinar com as vibrações cósmicas nossas vibrações mentais 
e poder, assim, produzir algo de consistente e duradouro. 
Dessa forma pensa a Seicho-No-Ie que nos dá enormes li-
ções de meditação e de silêncio!
José de Anchieta Cavalcanti

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Nós, a realidade e
o sofrimento

Eis um dado que pode ser comprovado no dia a dia: 
quando aceitamos a realidade, o sofrimento cessa. Mas, en-
tão, por que resistimos tanto em aceitá-la?

Não se trata de simples questão existencial. Nossa pos-
tura de batermos de frente com aquilo que existe, recusan-
do-nos a admitir a sua existência, tem reflexos na vida co-
letiva e pode até ser um fator decisivo no movimento da 
sociedade.

Quem se lembra dos revolucionários de bar dos anos 70 
e 80?

Antes de falarmos um pouco sobre eles, é bom ressaltar: 
a aceitação não é uma atitude passiva, de submissão incon-
dicional a pessoas, coisas e circunstâncias. É apenas com-
preender que aquilo que nos incomoda faz parte da vida. 
Se não nos agrada e se também não traz benefícios a outras 
pessoas, podemos empregar nossa energia para promover 
a mudança e, novamente, aceitar o resultado possível.

Pois bem, os revolucionários de bar eram especialistas 
em criticar a dura realidade brasileira daquela época e apre-
sentar soluções definitivas para o país. Mas eram raros os 
que colocavam a mão na massa, agindo para mudar a situa-
ção criticada. A maioria apenas desperdiçava energia, desa-
bafava, realizava catarses na mesa de um bar e, em seguida, 
voltava pra casa de porre.

Hoje, a nova geração dos revolucionários de bar bate 
ponto nas redes sociais, enquanto os veteranos vivem 
como “os nossos pais”, com dizia a canção de Belchior. Al-
guns estão em casa, vendo TV e contando o “vil metal”. Ou-
tros se tornaram chefes e patrões autoritários e “explorado-
res”. Outros mais se tornaram vassalos da elite econômica e 
hoje escrevem coisas em que não acreditavam, fazem coi-
sas que combatiam movidos pelo medo de não sobrevive-
rem. Só poucos, muito poucos, estão aí, agindo pela mudan-
ça, empenhados na construção de um mundo melhor.

Mas, veja, qualquer um de nós pode ser um revolucioná-
rio de bar numa vida pessoal que até pode não ter bar e es-
tar cheia de teorias, psicologia e crenças espirituais. Quan-
do a realidade surge, impactamos e caímos em desespero 
quando ela não corresponde à nossa expectativa.

E por que isso se repete tão amiúde? 
Penso que uma boa resposta é a do jovem lama Michel, 

aquele menino brasileiro que, anos atrás, foi notícia ao ser 
levado por um monge para as montanhas de Dharamsala, 
na Índia, com a permissão de seus pais, para tornar-se um 
iniciado budista. 

Em palestra que circula na Internet, Michel afirma que 
perdemos a visão correta da realidade ao insistirmos em so-
brepormos a elas nossas imagens feitas de experiências an-
teriores e expectativas. A realidade é fluxo, está em constan-
te mudança e, com certeza, não corresponderá ao registro 
de uma experiência passada ou de uma expectativa cons-
truída sobre nossos desejos.

No eterno movimento, os eventos acontecem como re-
sultado de incontáveis causas e condições sobre as quais 
não temos controle. Mas, apesar disso, podemos influen-
ciar sua mudança se, ao aceitarmos sua existência, aplicar-
mos sobre eles, com atitude e ação, a energia que temos 
desperdiçado em queixas e devaneios.  

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Como aumentar o  IPVA dos municípios 
A Constituição Federal estabelece que 50 por cento da 

arrecadação do IPVA - Imposto Sobre a Propriedade de Ve-
ículos Automotores de competência dos Estados perten-
cem aos Municípios onde os veículos são registrados e têm 
suas licenças renovadas anualmente, sendo os recursos re-
passados aos Municípios no ato de recolhimento no esta-
belecimento bancário. 

 Infrequente não é observar que em todos os Municípios 
do interior grade parte da frota de veículos tem placa de ou-
tros Municípios. Isto por várias razões entre as quais a pos-
sibilidade de duplo domicílio civil que permite o proprie-
tário do veículo registrar e licenciar o veículo de sua pro-
priedade em qualquer deles. Bem como a negociação de 
veículos usados que mantém o mesmo registro e placa do 
Município anterior.

Como consequência os Municípios assumem o ônus do 
impacto ambiental e social de muitos veículos a circular em 
suas vias urbanas e vicinais sem o bônus dos 50 por cento 
do IPVA que vão para outros Municípios. Como alternativa 
para solucionar esta situação sugere-se incluir nos Códigos 
Tributários dos Municípios redução no percentual do IPTU 
por cada veículo do mesmo contribuinte registrado, licen-
ciado e emplacado no Município. 

 Dois resultados são obtidos com a introdução desta po-
lítica fiscal e tributária. Um é o aumento dos recursos re-
cebidos via IPVA e outro é a divulgação do nome do Mu-
nicípio nas placas dos veículos em circulação nas rodovias 
estaduais e federais, o que alem de estimular a curiosida-
de pode provocar a vontade de conhecer Municípios dos 
quais nunca se ouviu falar.
Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Meu caro William Mor-
ton, abraços,

Conversando com o co-
lega Esaú, ele perguntou-me 
se eu tinha notícias suas, ao 
que respondi que você anda-
va meio macambúzio, coisa 
da idade, que nos deixa meio 
sorumbáticos. Relembramos 
o tempo em que costumáva-
mos presenciar as demons-
trações de Colton com o gás 
hilariante, admiramos o po-
der de observação do nos-
so saudoso dentista Horace 
Wells que mudou a história 
da humanidade. Assistíamos 
a uma dessas exibições quan-
do um sujeito que inalou o 
gás contido numa bexiga de 
animal, bateu com a perna 
na quina de um banco e não 
sentiu nenhuma dor. Wells 
começou a usá-lo no seu pró-
prio consultório e no dia 10 
de dezembro de 1844 solici-
tou a seu colega Riggs que lhe 
extraísse um dente sob o efei-
to do óxido nitroso. Não sen-
tiu nada! Entusiasmado re-
solver sair da pequena Har-
tford, em Connecticut, para 
fazer uma demonstração 
para o pedante John Collins 
Warren, professor de cirurgia 
de Harvard. 

Encontrava-me na pri-
meira fila do anfiteatro do 
Massachusetts General Hos-
pital, em Boston, naquele fa-
tídico dia de 1844, quando 
Wells fez, com o seu auxílio, 
a primeira experiência com 
o gás hilariante. Naquele dia 
deu azar porque o paciente 
era obeso e alcoolista e além 
do mais vocês usaram o pro-
tóxido de azoto a 100%, o que 
causou uma hipóxia do ho-
mem ficar roxo, quase morre, 
coitado... 

Decepcionado com o fra-
casso o nosso amigo Wells 
caiu na sarjeta e acabou cor-
tando os pulsos numa prisão 
de Nova York. Mas, diz um 
carcereiro que, antes de co-
meter o tresloucado ato, ele 
cheirou éter, no qual era vicia-
do, para não sentir dor... pode 
ser folclore. 

Quis o destino que eu 
também me encontrasse no 
dia 16 de outubro de 1846 no 
mesmo anfiteatro assistindo 
à sua exibição. Lembro-me 

que você só conseguiu mar-
car a demonstração porque 
cursava o segundo ano de 
medicina e era dentista. Des-
sa vez o dietil éter funcionou, 
apesar da irritação de Collins 
Warren, o cético cirurgião que 
quase suspende a cirurgia por 
causa do seu atraso, o qual, ali-
ás, tornou-se uma rotina para 
alguns anestesiologistas, aqui 
no Brasil. O senhor Gilbert 
Abbott, o paciente, foi bastan-
te beneficiado e Collins, ao fi-
nal, quando disse aquela cé-
lebre frase – “Senhores, isto 
não é uma farsa!” – mal sabia 
que estava inaugurando uma 
nova era na medicina: a cirur-
gia sem dor, ou seja, a possibi-
lidade de se realizar cirurgias 
bem programadas, sem pres-
sa, e, o mais importante, com a 
sobrevivência do paciente. 

No dia nove de maio des-
te 2016 completei 186 anos de 
idade*. Naquele fracasso do 
amigo Wells eu tinha 14 anos. 
Para você ver como o tem-
po passa rápido, a anestesia 
como ciência, completou no 
dia 16 de outubro de 2016, 170 
anos. De lá para cá muita coi-
sa aconteceu. Sem querer ser 
chato, pois sei que você tem 
acompanhado essa evolução 
aí nos States, vamos relem-
brar alguns fatos. Aliás, aqui 
no Brasil tem um xará seu que 
anda operando sem aneste-
sia e sem incisão – a cirurgia 
mediúnica ou espiritual. Ado-
tou como pseudônimo exa-
tamente o seu nome: William 
Thomas Green Morton. Mas 
deixa esse vigarista pra lá, va-

mos à história. 
O termo anestesia foi su-

gerido pelo Dr. Oliver Wendell 
Holmes. Foram momentos di-
fíceis que você passou, por 
conta de algumas demonstra-
ções que fracassaram, mas va-
leu a pena, pois você acabou 
ganhando o título de benfei-
tor da humanidade, dado pelo 
Presidente Pierce. 

O primeiro médico espe-
cialista em anestesia foi o lon-
drino John Snow que ficou fa-
moso quando, em 7 de abril 
de 1853, anestesiou a rainha 
Victória com clorofórmio 
para o nascimento do prín-
cipe Leopoldo, que ficou co-
nhecida como anestesie a la 
reine, anestesia á moda da 
rainha. Snow escreveu alguns 
livros, OntheInhalationofthe-
VapourofEther, de 1847 e On-
ChloroformandOtherAnes-
thetics, onde chegou a anali-
sar alguns casos de morte por 
parada cardíaca. 

Outra grande figura foi o 
nosso amigo catedrático de 
obstetrícia de Edimburgo, Ja-
mes Young Simpson. Quando 
soube do seu sucesso, ime-
diatamente começou a usar 
o éter e depois o clorofórmio 
para o parto sem dor. A in-
transigência do clero e do pú-
blico não foi fácil. Simpson, 
baixo, gordo, e inteligentíssi-
mo, sofria a oposição dos pa-
dres que alegavam que no li-
vro sagradoGênesis 3, sen-
tenciou o SENHOR: “Multi-
plicarei grandemente o teu 
sofrimento na gravidez; em 
meio à agonia darás à luz fi-

lhos.” Simpson rebatia lem-
brando que Deus quando foi 
criar a mulher, fez com que 
Adão caísse em sono profun-
do para poder extirpar a sua 
costela. Dessa forma Deus te-
ria sido, modestamente, o pri-
meiro anestesiologista da his-
tória. A população aquietou-
-se depois que a própria rai-
nha submeteu-se à anestesia. 
Virou até moda. 

Na época dizia-se que 
para o éter deveríamos ob-
servar a respiração e para o 
clorofórmio o pulso. Sorte ti-
vemos nós, longevos, pois ja-
mais imaginaríamos os cen-
tros cirúrgicos de hoje, pare-
ce uma brincadeira: oxime-
tria de pulso, pressão arterial 
automática, pressão endo-
traqueal, eletrocardioscopia, 
respiração controlada por 
respiradores artificiais, cirur-
gias videolaparoscópicas... 
isso sem falar em monitori-
zações mais invasivas como a 
pressão arterial média contí-
nua, a pressão venosa central, 
da pressão capilar pulmonar, 
pressão intracraniana e por aí 
vai... 

Não esqueço a invenção 
da agulha por La Fargue, na 
França, pois até então os fár-
macos eram administrados 
por fricção na pele ou através 
de uma incisão. O irlandês 
Rynd inventou a agulha metá-
lica, o francês Charles Gabriel 
Pravaz a seringa hipodérmi-
ca em 1851 que foi aperfeiço-
ada por Alexander Wood em 
1854. Koller, oftalmologista 
da Bohemia, influenciado por 
Sigmund Freud, em 1884 ins-
tilou cocaína nos olhos dos 
seus pacientes conseguindo 
efetuar cirurgias sem dor. 

Receba um forte abraço 
do amigo que, com você, teve 
o privilegio de acompanhar 
todo esse progresso. Se ainda 
vivermos 100 anos daremos 
boas gargalhadas do que hoje 
achei que seria quase a per-
feição... disso não tenho dúvi-
das. Armando Negreiros.

*Quando referi que ha-
via completado 186 anos de 
idade fiquei mais velho 100 
anos do que a minha que-
rida mãe, Elizabeth, para 
quem mando um beijo.

Carta aberta a William T. G. Morton

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

A Polícia Federal indiciou o ex-ministro 
Antonio Palocci (Fazenda e Casa Civil/
governos Lula e Dilma) por corrupção 
passiva. Palocci foi preso na Operação 
Omertà, na 35ª fase da Lava Jato, em 26 de 
setembro.

Guarani provoca ABC nas redes sociais 
após goleada. O time conseguiu uma virada 
histórica, em Campinas (SP), ao vencer o 
ABC por 6 a 0, neste domingo (23).

Foi aprovada no final da manhã desta 
segunda-feira (24) a greve de servidores 
técnicos da UFRN a partir desta quinta-
feira, 27. A assembleia contou com 300 
participantes.

Valor do metro quadrado em 
Natal é o mais baixo do país: 

Servidores técnicos da 
UFRN decretam greve a 

partir de quinta-feira, 27: 

Guarani provoca ABC nas 
redes sociais após goleada: 

Jambeiros embelezam a rua Juvenal Lamartine, em Petrópolis.
Foto: Silvio Andrade

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,121 Ibovespa: -0,08%    64.059,89

Selic: 14% IPCA: +0,08%Euro 3,400

De acordo com o presidente da Companhia, os dois últimos anos foram os piores da história 
da petrolífera e que apesar da retomada ainda há distância até que as metas sejam cumpridas

Petrobras foi recolocada em 
trajetória firme, diz Parente

A 
Petrobras está 
em "trajetória 
firme de recu-
peração", mas 
ainda há uma 

distância até que as metas de 
recuperação sejam comple-
tamente cumpridas, afirmou 
o presidente da companhia, 
Pedro Parente, ontem (24), 
em palestra de abertura da 
Rio Oil & Gas, no Riocentro.

Segundo ele, os dois últi-
mos anos foram os piores da 
história da companhia. Mas, 
medidas foram tomadas para 
reverter esse cenário, como a 
formação de um novo conse-
lho e nova diretoria e um pro-
grama de desinvestimento 
"ambicioso", disse Parente.

O presidente da Petrobras 
ainda elogiou o presidente 
da República, Michel Temer, 
também presente ao evento. 
"Parte dos resultados se deve 
à visão e iniciativa do presi-
dente, por oferecer condi-
ções" de desenvolvimento do 
setor, afirmou Parente

O executivo elogiou a de-

cisão do Congresso de acabar 
com a exclusividade da ope-
ração no pré-sal da Petrobras 
e abrir a liderança da região 
para outras petroleiras. De 
acordo com ele, sem essa me-
dida, o investimento no setor 
seria retardado, porque a Pe-
trobras não teria como arcar. 
"O pré-sal deve atrair bilhões 
em investimento nos próxi-
mos anos, da Petrobras e da 
iniciativa privada", disse.

O presidente da estatal 
ainda pediu mudanças na po-
lítica de conteúdo local, para 
que os fabricantes de equipa-
mentos nacionais sejam pre-
miados pela competitividade 
e não tenham reserva de mer-
cado. Segundo Parente, a Pe-
trobras está ao lado da indús-
tria local. "O que mais geraria 
emprego e renda? Produzir 
apenas para as empresas da-
qui no mercado fechado ou 
fornecer para exportações", 
questionou.

LAVA JATO
Apesar de ainda carregar 

o título de petroleira mais en-
dividada do mundo, a Petro-

brás começa a reconquistar 
a confiança dos investidores 
e a reverter os estragos deixa-
dos pelas denúncias de cor-
rupção levantadas pela Ope-
ração Lava Jato, da Polícia Fe-
deral. Com uma alta de 168% 
em suas ações acumulada no 
ano, a estatal já conseguiu su-
bir neste ano três degraus em 

um ranking de valor de mer-
cado que reúne as grandes 
companhias do setor. A esta-
tal, que chegou a ocupar o ter-
ceiro lugar em maio de 2008, 
hoje é a 8ª colocada. Em ja-
neiro deste ano, seu pior mo-
mento, estava na 11ª posição. 

Em entrevista exclusiva ao 
Broadcast, sistema de notí-

cias em tempo real do Grupo 
Estado, o presidente da esta-
tal, Pedro Parente, comemo-
ra a escalada, mas diz que "a 
parte mais difícil vem agora". 

"Executar um plano que 
inclui redução de custos e 
de investimento, sem redu-
zir metas e com ganho de 
produtividade, além de um 
programa de desinvestimen-
to relevante, requer muita 
disciplina."

O projeto da Petrobrás é 
correr com os ajustes para al-
cançar, em 2018, os mesmos 
indicadores das petroleiras 
que possuem grau de investi-
mento, o selo de boa pagado-
ra que perdeu em fevereiro de 
2015. A principal meta é a re-
dução do comprometimento 
do caixa com pagamento de 
dívida. A ideia é chegar a um 
indicador de alavancagem 
(relação entre dívida líquida 
e geração de caixa) de até 2,5 
em dois anos. Hoje, o indica-
dor está em torno de 5.

"Desejo o grau de investi-
mento o mais cedo possível. 
A gente tem de fazer a nossa 
parte e o 'upgrade' (elevação 

da nota de risco) vem como 
consequência", acrescentou 
Parente. 

RISCO 
Na última sexta-feira, a 

agência de classificação de 
riscos Moody’s elevou a nota 
da companhia, mas conti-
nuou indicando ao mercado 
que a petroleira ainda não faz 
parte do seleto grupo de em-
presas isentas de risco. 

A companhia continua 
com grau especulativo e pre-
cisa avançar cinco degraus 
para recuperar o selo de boa 
pagadora. 

Um dos pontos de alerta 
é a investigação criminal so-
bre a companhia nos Estados 
Unidos, relacionada a corrup-
ção e suborno. A ação afetará 
negativamente o caixa da em-
presa em um montante que 
ainda não está claro, desta-
cou a Moody’s. 

Também na sexta, a es-
tatal anunciou que fechou 
acordo para encerrar qua-
tro ações individuais contra a 
empresa, no valor de US$ 353 
milhões. 

Da agência Estado

// Pedro Parente, presidente da Petrobras: mudança de conteúdo

ANTONIO CRUZ /ABR

25 de outubro é dia de homenagear o seu dentista. Porque com os cuidados dele, você pode 

expressar um dos sentimentos mais bonitos: a felicidade. Hoje é a oportunidade de retribuir 

toda a dedicação que ele tem com você. Por isso, telefone, mande uma mensagem, agradeça.

E se precisar conte com os serviços do Hapvida+odonto, com rede credenciada em todo o Brasil.

www.hapvida.com.br /hapvidasaude /hapvida.saude

Você também pode receber
um belo sorriso do seu dentista.
É só dar os parabéns a ele hoje.
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Apesar disso, Barro Vermelho registra aumento de 51,2%, maior valorização da 
capital potiguar, segundo plataforma digital Viva Real em levantamento nacional

Preços de imóveis em Natal 
são os menores do Brasil 

A 
queda no valor 
do metro qua-
drado, em Na-
tal, é um reflexo 
do alto estoque 

de imóveis no mercado lo-
cal, explicou o presidente do 
Conselho Regional dos Cor-
retores de Imóveis (Creci), 
Waldemir Bezerra de Figuei-
redo. Segundo a plataforma 
digital Viva Real, especializa-
do no setor,  o preço nominal 
médio do metro quadrado 
para venda na capital apre-
sentou desvalorização de 
1,8% em setembro de 2016, 
em comparação ao mesmo 
período de 2015, passando de 
R$ 3.818,00 para R$ 3.750,00 
enquanto o metro quadrado 
para aluguel teve alta de 3,6% 
no mesmo período. 

Waldemir Bezerra de Fi-
gueiredo disse que as incor-
poradoras têm uma quanti-
dade de imóveis produzidos 
e não conseguiram vendê-
-los devido à crise econômica 
e política e, por outro lado, "a 
fase é muito boa para o con-
sumidor quer comprar um 
imóvel". 

Com muito estoque, as in-
corporadoras têm se desdo-
brado promoções como ven-
der imóveis com vantagens 
para o comprador como isen-
ção de condomínio por um 
determinado período, isen-
ção de taxas e outros bene-
fícios. Com a escassez de re-
cursos no mercado por cau-
sa da inflação alta, do de-
semprego e a insegurança 

jurídica provocam queda na 
comercialização e a tendên-
cia é que os preços baixem 
e o bom momento é para o 
consumidor, assinalou o pre-
sidente do Creci.  

Por outro lado, aumentou 
o valor do metro quadrado 
dos alugués, justificado pela 
insegurança do consumidor 
em arricar-se acomprar um 
imóvel sem a garantia de que 

terá como honrar seus com-
promissos, disse o presidente 
do Creci. "O mercado imobili-
ário gira em torno da compra, 
venda e locação (que agora 
está com maior procurar)", 
enfatizou. 

Vice-presidente do Con-
selho Federal de Corretores 
de Imóveis (Cofeci), Walde-
mir Bezerra alertou que além 
de ser o momento propício 

para o consumidor, há uma 
aposta de melhoria na eco-
nomia e na situação política 
do país que podem ser deter-
minantes para a retomada do 
crescimento, inclusive, com o 
retorna da atenção dos inves-
tidores internacionais. 

A crise no mercado imo-
biliário dos Estados Unidos, 
com a chamada "bolha" que 
explodiu em 2008 e o efeito 

radial na Europa em segui-
da afetou o mercado brasilei-
ro. Com a recuperação que 
se vê nos mercados ameri-
cano e europeu, o Rio Gran-
de do Norte pode se benefi-
ciar e voltar a atrair a atenção 
desses mercados, explicou o 
presidente do Creci. Segundo 
ele, há uma grande expectati-
va lá fora para que o país re-
encontre o crescimento. 

// Capital potiguar teve uma desvalorização de 1,8% em setembro de 2016 comparada com o mesmo período de 2015, aponta pesquisa

FÁBIO CORTEZ / NOVO

As informações do DMI 
(Dados do Mercado Imobili-
ário) sobre o mercado imo-
bliário em Natal fazem par-
te de um levantamento reali-
zado pelo site VivaReal, que 
contemplou uma amostra de 
30 cidades em diferentes re-
giões do Brasil e considerou 
mais de 2 milhões de imóveis 
usados disponíveis para com-
pra ou aluguel.

De acordo com o DMI-
-Viva Real, a média nacional 
do valor do metro quadrado 
para venda é de R$ 4.868,00. 
Natal é a cidade com o m² de 
menor valor entre as pesqui-
sadas, sendo as mais caras 
Brasília (R$ 8.235,00/m²), Rio 
de Janeiro (R$ 7.154,00/m²) e 
São Paulo (R$ 6.829,00/m²). 
A íntegra da pesquisa sobre 
Natal está disponível no site 

www.vivareal.com.br.
O preço nominal médio 

do m² para aluguel em Natal 
apresentou alta de 3,6% em 
setembro de 2016, em com-
paração ao mesmo período 
de 2015. Passou de R$ 16,00 
para R$ 16,57. O Índice DMI-
-VivaReal registrou média na-
cional de R$ 24,19/m² para 
aluguel. São Paulo lidera a lis-
ta com o valor do m² de R$ 
35,24, seguida das seguintes 
cidades: Rio de Janeiro (R$ 
33,78/m²), Brasília (R$ 32,14/
m²) Santos (R$ 28,89/m²) e 
Recife (R$ 25,00 m²).

Na capital potiguar, os 
bairros com as maiores des-
valorizações nominais para 
venda foram Pitimbu (-4,7%), 
Areia Preta (-4,3%), Pon-
ta Negra (-4,2%) e Neópo-
lis (-3,6%). Já os que regis-

traram maior valorização no 
m² para compra foram Barro 
Vermelho (51,2%), Candelá-
ria (5,4%), Lagoa Nova (4,2%), 
Tirol (2,3%).  

Os bairros mais procura-
dos pelos consumidores para 
compra são Ponta Negra, La-
goa Nova, Tirol, Planalto e 
Capim Macio. Para alugar, 
os consumidores buscaram 
mais imóveis em Ponta Ne-
gra, Lagoa Nova, Capim Ma-
cio, Neópolis e Tirol. 

Procura por imóveis de 
até 100 m² é maior que a 
oferta

O índice DMI-VivaRe-
al também acompanha a de-
manda por imóveis. Em se-
tembro de 2016, 56,28% dos 
consumidores procuraram 
por imóveis de 51m² a 100m² 
e a oferta relativa por essa 

metragem de moradia é de 
apenas 42,68%. No que diz 
respeito ao número de dor-
mitórios, 41,50% procuram 
imóveis de dois dormitórios, 
sendo 32,18% de oferta relati-
va. A maior concentração de 
oferta na capital potiguar são 
de 3 dormitórios (43,74%).

 A procura dos consu-
midores foi maior por imó-
veis de R$ 171 a R$ 350 mil 
(37,98%), seguido de até R$ 
170 mil (28,82%). A menor 
procura é por imóveis acima 
de R$ 1 milhão (4,97%).

SOBRE O DMI
O DMI-VivaReal (Dados 

do Mercado Imobiliário) é 
um relatório setorial do mer-
cado imobiliário, realizado 
pelo VivaReal desde 2013. O 
objetivo do levantamento é 

oferecer informações sobre 
preço, oferta e demanda de 
imóveis para consumidores e 
profissionais do setor, tornan-
do mais transparente o pro-
cesso de aquisição e locação 
de imóveis.

 VivaReal é uma platafor-
ma digital que conecta imo-
biliárias, incorporadoras e 
corretores com consumido-
res que buscam um imóvel. 
São mais de 4,5 milhões de 
anúncios para compra e loca-
ção em mais de mil cidades 
brasileiras reunidos em um 
só lugar.

Com mais de 15 milhões 
de visitas por mês em seu site 
e aplicativos móveis, o Viva-
Real é líder em seu segmen-
to de atuação e está presente 
com escritórios locais em 16 
cidades brasileiras.

Levantamento detalha oferta de imóveis 

SAIBA +

Bairro com metro 
quadrado mais 
caro de Natal 

Setembro de 2016 
Para venda:

Areia Preta R$ 5.106
Tirol  R$ 4.632
Petrópolis  R$ 4.327
Lagoa Nova R$ 4.167
Ponta Negra R$ 4.107
Capim Macio R$ 4.035
Candelária R$ 3.627
Barro Vermelho R$ 
3.557
Neópolis R$ 3.364
Cidade Satelite R$ 
2.930

Para aluguel
Ponta Negra R$ 25,00
Capim Macio R$ 16,98
Tirol R$ 16,67
Candelária R$ 15,38
Lagoa Nova R$ 15,00

Variações de 
Vendas

VALORIZAÇÕES
Barro Vermelho R$ 
2.353 para R$ 3.557 
(51,2%)
Candelária R$ 3.443 
para R$ 3.627 (5,4%)
Lagoa Nova R$ 4.000 
para R$ 4.167 (4,2%)
Tirol R$ 4.526 para R$ 
4.632 (2,3%)

DESVALORIZAÇÕES
Pitimbu R$ 2.797 para 
R$ 2.665 (-4,7%)
Areia Preta R$ 5.333 
para R$ 5.106 (-4,3%)
Ponta Negra R$ 4.286 
para R$ 4.107 (-4,2%)
Neópolis R$ 3.489 
para R$ 3.364 (-3,6%)
Cidade Satelite R$ 
3.039 para R$ 2.930 
(-3,6%)
Capim Macio R$ 4.107 
para R$ 4.035 (-1,8%)
Petrópolis R$ 4.398 
para R$ 4.327 (-1,6%)

Bairros mais 
Procurados

Venda
Ponta Negra
Lagoa Nova
Tirol
Planalto
Capim Macio
Neópolis
Candelária
Petrópolis
Pitimbu
Areia Preta
Aluguel
Ponta Negra
Lagoa Nova
Capim Macio
Neópolis
Tirol
Candelária
Petrópolis
Cidade Satelite
Planalto
Pitimbu

Fonte: Viva Real 
(www.vivareal.com.
br)

I nstituições financeiras 
consultadas pelo Ban-
co Central (BC) espe-

ram uma inflação menor nes-
te ano e em 2017. De acordo 
com a pesquisa Focus, divul-
gada toda segunda-feira pelo 
BC, a inflação, medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
vai fechar este ano em 6,89%, 
no sexto ajuste seguido. Na 
semana passada, a estimativa 
era 7,01%.

Para 2017, segundo o re-
latório Focus do Banco Cen-
tral, a estimativa foi ajustada 

de 5,04% para 5%. 
O Banco Central infor-

mou que essa foi a tercei-
ra redução consecutiva este 
ano no país. Por causa disso, 
as projeções dos analistas ul-
trapassam o centro da meta 
de inflação que é 4,5%. O teto 
da meta é 6,5%, este ano, e 6% 
em 2017.

A projeção de instituições 
financeiras para a queda da 
economia (Produto Interno 
Bruto - PIB) este ano, passou 
pela terceira piora seguida, 
ao ser ajustada de 3,19% para 
3,22%. Para 2017, a expectati-
va de crescimento foi reduzi-
da de 1,30% para 1,23% pelas 
instituições. 

SELIC PODE CAIR
Com a expectativa de re-

tração da economia e infla-
ção menor, as instituições fi-
nanceiras esperam que a taxa 
básica de juros, a Selic, encer-
re 2017 em 13,50%. Na sema-
na passada, o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do 
BC reduziu a Selic de 14,25% 
para 14% ao ano. A última 
reunião do Copom deste ano 
está marcada para o final de 
novembro. Ou seja, o mer-
cado espera por um corte de 
0,5 ponto percentual na Selic 
ainda neste ano.

Para as instituições finan-
ceiras, o BC dará continuida-
de ao ciclo de redução da Se-

lic no próximo ano. A expec-
tativa é que a taxa básica ter-
mine 2017 em 11% ao ano.

A taxa é usada nas nego-
ciações de títulos públicos no 
Sistema Especial de Liquida-
ção e Custódia (Selic) e serve 
como referência para as de-
mais taxas de juros da econo-
mia. Ao reajustá-la para cima, 
o BC contém o excesso de de-
manda que pressiona os pre-
ços, porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e es-
timulam a poupança. Quan-
do reduz os juros básicos, o 
Copom barateia o crédito e 
incentiva a produção e o con-
sumo, mas alivia o controle 
sobre a inflação.

// Taxas

Mercado financeiro projeta inflação menor este ano

// Projeção da inflação cai e deve fechar ano em 6,89%

Kelly Oliveira 
Da Agência Brasil 
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Terreno que fica ao lado do Farol de Mãe Luíza foi ocupado no dia 5 de outubro por 280 famílias; 
MPE e os proprietários do imóvel impetraram mandados judiciais para a retirada dos posseiros

Reunião na próxima semana vai 
definir a desocupação da ZPa-10

O
s órgãos envol-
vidos na opera-
ção de desocu-
pação da área 
compreendida 

na Zona de Proteção Ambien-
tal 10, ocupada desde o início 
de outubro, vão se reunir na 
próxima segunda-feira para 
definir como esse trabalho de 
retirada dos posseiros será re-
alizado. A reunião acontecerá 
no auditório da Polícia Militar, 
no Tirol.

O terreno, que fica ao lado 
do Farol de Mãe Luíza, na 
duna à margem da Via Costei-
ra, foi ocupado em 5 de outu-
bro passado. Por lá, 280 famí-
lias dividem os pequenos lo-
tes por elas distribuídos, onde 
montaram seus barracos.

De acordo com o coman-
dante do policiamento me-
tropolitano da Polícia Militar, 
coronel Jair Júnior, foi enca-
minhado um ofício para cada 
órgão que deve participar do 
processo de retirada dos pos-
seiros. O oficial explica que, 
em situações como essa, o 
protocolo nacional exige que 
diversos setores da sociedade 
participem da ação.

Jair Júnior afirma que 
membros do Ministério Públi-
co, da Secretaria de Meio Am-
biente e Urbanismo, da Secre-
taria de Trabalho e Assistên-
cia Social, dos órgão ligados 

à saúde pública e também da 
Marinha do Brasil, entre ou-
tros órgãos e entidades, foram 
convidados para a reunião 
que definirá os detalhes da 
operação. “Cada um vai atuar 
dentro de suas atribuições”, ex-
plica o coronel.

Ainda de acordo com o 

que informou Jair Júnior, en-
tre as definições que serão 
acertadas está o destino para 
onde serão encaminhados os 
moradores. “A gente não vai 
lá só tirar o pessoal, precisa-
mos respeitar os direitos hu-
manos e a dignidade huma-
na. Se houver mulheres grávi-

das, pessoas com problemas 
de saúde, precisamos estar 
atentos. Por isso a necessida-
de da participação dos profis-
sionais de saúde, por exem-
plo”, detalha.

A retirada dos posseiros 
acontece sob força de dois 
mandados judiciais, um de 

desocupação e o outro de 
reintegração de posse.

O primeiro foi solicitado 
pelo Ministério Público, atra-
vés da Promotoria de Meio 
Ambiente. “O meu pedido foi 
para a atuação emergencial da 
PM para desocupação da área 
e para a PM impedir novas 

ocupações. O pedido foi de-
ferido judicialmente”, afirma a 
promotora Gilka da Mata, que 
entrou com a ação.

O MP se posicionou desta 
forma porque o local em que 
estão instaladas as 280 famí-
lias se trata de uma Zona de 
Proteção Ambiental (ZPA) do 
Município de Natal e a ocupa-
ção pode causar danos ao pa-
trimônio natural.

A outra ação ajuizada foi 
um pedido de reintegração de 
posse por parte dos proprie-
tários do terreno. Um deles, 
Carlos Augusto Medeiros, diz 
que não tem como criticar as 
pessoas que se instalaram na 
área. “Eles são vítimas. É como 
se você estivesse com fome e 
tem ali à sua frente um prato 
de comida”, compara.

Apesar de a preocupação 
atual ser a ocupação, o epi-
sódio levantou outra questão 
que há anos vem sendo deba-
tida entre os órgãos públicos e 
os donos do terreno onde se 
fixaram essas famílias: a cons-
trução de um hotel no local.

Os sócios da empresa AS 
Incorporações, a quem per-
tence o terreno, afirmam ter 
projetos para levantar o em-
preendimento no local, en-
tretanto o último Plano Dire-
tor de Natal, datado de 2007, 
proíbe a construção, sob a ale-
gação de que a edificação iria 
gerar danos à natureza e o lu-
gar é uma Zona de Proteção 
Ambiental.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Terreno ocupado fica inserido na Zona de Proteção ambiental 10 e foi adquirido pelo empresário Carlos augusto Medeiros em 1990

O empresário Carlos 
Augusto Medeiros classifica 
como “um descaso” a não 
regulamentação das Zonas 
de Proteção Ambiental de 
Natal. Segundo ele, a área 
que pode ser ocupada na 
ZPA-10 tem um tamanho de 
aproximadamente 15 mil m².

Um estudo feito pela 
UFRN realizado a pedido 
do Ministério Público e 
publicado em janeiro de 
2012 informa que o Plano 
Diretor da capital indica, 
em seu artigo 18, que Natal 
possui dez ZPAs.

O estudo aponta que 
todas elas, embora não 
façam parte do Sistema 
Nacional de Unidades 
de Conservação – 
SNUC exigem “proteção, 
manutenção e recuperação” 
rigorosas dos espaços 
e elementos em que se 
constituem, dando ênfase 
aos aspectos ambientais.

Entretanto ainda resta ao 
poder público regulamentar 
essas Zonas e definir de 
que maneiras elas podem 
ser ocupadas, caso seja 
permitida essa ocupação.

Carlos Augusto Medeiros 
conta que adquiriu a 
área, junto com o sócio 
Fernando Paiva, no ano de 
1990. O terreno, segundo 
ele, pertencia à família do 
desembargador Floriano 
Cavalcanti, dispondo de 
escritura datada dos anos de 
1950.

Carlos Augusto afirma 
que não houve intenção 
de levantar o hotel logo 

após a compra porque a 
situação do país era mais 
difícil no que diz respeito a 
financiamentos e valorização 
da moeda.

Entretanto, agora, os 
empresários dependem da 
regulamentação da ZPA-10 
para saber o que podem e 
o que não podem fazer no 
terreno.

Os proprietários 
questionam a norma, que 
impede que levantem 
construção no terreno, 
quando em locais de 
características semelhantes 
já existem hotéis e outros 
estabelecimentos às 
margens da Via Costeira.

“Já existia, antes do 
Plano Diretor de 2007, 
uma lei que protegia as 
encostas do Farol de Mãe 
Luíza. A encosta tem que 
ser preservada porque 
se a duna for transitada a 

areia cai na Via Costeira, 
ali embaixo. E a areia que 
aquela duna perder não é 
reposta. Na minha opinião, 
deveria estimular uma 
ocupação que evitasse 
o trânsito na encosta, na 
parte inclinada na duna. 
As regulamentações 
estão interpretando isso 
erradamente”, argumenta 
Carlos Augusto Medeiros.

A empresa conseguiu 
em 1990 um alvará para 
a construção de um hotel 
na área e, segundo Carlos 
Augusto, na época já havia 
sido identificada essa 
fragilidade do terreno.

“Nosso alvará foi 
concedido com um acordo. 
Como contrapartida, 
sabendo da necessidade 
de preservar, nós cercamos 
toda a encosta, 800 metros 
de cerca, impedindo a 
passagem das pessoas. 

Fizemos em toda a ZPA, não 
só no nosso terreno”, conta.

Ainda de acordo 
com o empresário, a AS 
Incorporações construiu 
ainda um muro no entorno 
do Farol e uma casa vizinha 
à estrutura de comunicação 
marítima para a Marinha 
do Brasil, além de plantar 
vegetação em um trecho do 
terreno.

O imóvel levantado para 
a Marinha serviu como 
compensação à cessão 
de um terreno por parte 
da Força Naval para que 
a Prefeitura realizasse a 
urbanização da comunidade 
do Supapo numa região 
circunvizinha. “Quem tem 
mais benfeitoria dentro da 
ZPA hoje é a gente, e nunca 
teve o direito de ocupar 
o que os nossos próprios 
vizinhos já ocuparam. A falta 
de regulamentação é um 

descaso com a população, 
não é só a nossa ZPA, é com 
todas elas. A Prefeitura tem 
que dizer o que pode ser 
feito”, diz.

“Estão querendo usar a 
regulamentação da ZPA para 
distribuir renda, e não tem 
nada a ver uma coisa com 
a outra. Não pode diminuir 
uma propriedade particular, 
ou tirar potencial dela, não 
tem sentido. Tem que ir na 
ZPA e identificar o que é que 
se vai proteger e liberar o 
resto”, opina.

Para o empresário, a 
forma como o assunto 
vem sendo tratada é 
errada. “É uma mistura 
de ambientalismo com 
comunismo, sabe? É isso que 
ocorre. Se for desapropriar 
porque é bonito, ora, eu 
comprei porque é bonito. 
Vai construir um hotel num 
lugar feio?”, finalizou.

// Área invadida fica sobre as dunas, à margem da Via Costeira, onde os invasores dividiram pequenos lotes e montaram seus barracos

FRANKIE MARCONE / NOVO

Apesar de a regulamenta-
ção ainda não ter sido finaliza-
da, o Ministério Público produ-
ziu um anteprojeto de lei para 
a ZPA-10.

No documento, o MP defi-
ne a Zona de Proteção como 
uma área de preservação per-
manente, regida como regra 
geral pela intocabilidade, su-
jeita às vedações das normas 
federais aplicáveis às áreas de 
Preservação Permanente, e 
tem como objetivo manter a 
função ambiental e preservar 
os recursos hídricos, a paisa-
gem, a estabilidade geológica, 
a biodiversidade, o fluxo gêni-
co de fauna e flora, proteger o 
sono e assegurar o bem-estar 
das populações humanas.

De acordo com que o MP 
propõe no anteprojeto, ficam 
proibidas quaisquer atividades 
que afetem as funções ambien-
tais desta Área de Preservação 
Permanente, que comprome-
tam a função essencial das dunas 
na dinâmica da zona costeira.

Também ficam vetados o 
controle dos processos erosi-
vos e a formação e recarga de 
aquíferos, bem como as que 
afetem os objetivos de prote-
ção estabelecidos para as ZPAs, 
instituídas pelo Plano Diretor 
de Natal, ressalvadas as permis-
sões constantes na presente lei.

A ZPA-10, segundo o Plano 
Diretor, foi criada para “prote-
ção, manutenção e recupera-
ção dos aspectos ambientais, 
ecológicos, paisagísticos, histó-
ricos, arqueológicos, turísticos, 
culturais, arquitetônicos e cien-
tíficos” do Município.

Regulamentação das ZPas não foi concluída MP indica 
inviabilidade 
de construções / NJ
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#arq&decor

O 
final da 
primavera 
e a chegada 
do verão é 
um período 

especial para arquitetos e 
decoradores. As principais 
cidades brasileiras ganham 
uma agenda de mostras 
de ambientação. Em 
Natal, a Artkasa e Officina 
Interiores abriram seus 
diversos espaços como 
base de lançamento de 
tendências. A Officina 
Interiores, por exemplo, 

aproveitou o instante para 
apresentar nova coleção da 
Tidelli - cuja novidade são 
os tons intermediários na 
cartela das cordas náuticas 
do mobiliário outdoor da 
grife do design brasileiro. 
Premiado na Casa Cor 
Paraíba, Renato Teles 
surpreendeu em ambiente 
em diferentes tons de rosa 
na Artkasa. Assim como 
em João Pessoa, oarquiteto 
faz da cortina e almofadas 
e móveis em tressê de 
palhinhaa atualizada adição 
de elementos típicos dos 
anos 50 e 60.  Gracita Lopes 
exercita sobre elementos 

atemporais e traz de volta 
adoráveis peças baquetas 
em tons mais claro de 
couro. A atualizada adição 
de cores nasce como 
aulinha de como se criar 
ambiente alegre e chique 
Mais que isso: criar um 
ambiente próprio de uma 
cidade onde se tem mar e 
temperatura alta.  Ainda 
Artkasa, Leopoldo Rosado, 
além de seguir a tendências 
dos tons intermediários, 
apresenta uma novidade que 
muito agrada em tempos de 
humanização de ambientes 
e ecologia: o jardim 
suspenso. 

O arquiteto Luiz Eduardo Índio da 
Costa acaba de lançar seu terceiro 
livro intitulado “Índio da Costa, Ar 
como Arquitetura“, pela editora Tix. 
A obra reúne alguns dos principais 
projetos dos últimos dez anos 
(entre os mais de 50 de carreira 
do arquiteto), com descrições 
detalhadas, croquis e fotografias, 
além de ensaios assinados por Lauro 
Cavalcanti e Augusto Ivan Pinheiro 
de Freitas. Além de uma seleção 
de belas residências que integram 
a paisagem do Rio, destacam-se 
algumas importantes contribuições 
– realizadas ou não – do arquiteto e 
urbanista para a cidade. Uma delas 
é o projeto da Marina da Glória, 
escolhido em um concurso do qual 
participaram alguns dos escritórios 
de arquitetura mais importantes 
do mundo, como Jean Nouvel e 
Norman Foster, em 2010, e que não 
foi executado por conta da mudança 
na concessão. Entre os projetos 
realizados, vale destacar um dos mais 
emblemáticos cartões postais da 
cidade – o Orla Rio, que compreende 
espaços, mobiliário e quiosques do 
calçadão de Copacabana, Ipanema 
e Leblon. Os textos são escritos em 
português e inglês.

Leitura
de imagem

Tempo 
de 
mostrar

Augusto Bezerril
Do NOVO

// Tons intermediários e 
objetos modernistas no 
ambiente de Renato Teles 

// Leopoldo Rosado Maia aposta 
no tons intermediários e jardins verticais.

Fofura
Seguindo a tendência do lúdico, a Minnie e Mickey trazem 
humor ao ambiente. 

FOTOS:  DIVULGAÇÃO

augustobezerril@novojorna.jor.br



Natal, Terça-Feira, 25 de Outubro de 2016  /  NOVO  /    11Cidades

A baiana Gabriela Costa, que obteve a nota máxima em 2014, 
sugere que se escreva de acordo com o tema proposto, seja 
observada forma textual exigida e se defenda um ponto de vista

As dicas da estudante 
nota mil para uma 
boa redação

R
e s p o n s á v e l 
por metade da 
nota geral do 
Exame Nacio-
nal do Ensino 

Médio (Enem), a redação do 
exame é uma das principais 
preocupações dos estudan-
tes. Escrever de acordo com o 
tema proposto, observando a 
forma textual exigida, e ainda 
defender um ponto de vista, 
são alguns dos requisitos exi-
gidos na prova.

Aluna nota mil na redação 
do Enem de 2014, Gabrie-
la Costa, 20 anos, reconhece 
que ler e escrever são essen-
ciais para ter contato com a 
língua e dominar a pontua-
ção, a ortografia e a acentua-
ção. Mas ela afirma que não 
adianta estudar o ano inteiro 
e travar na prova por conta do 
medo, do nervosismo ou da 
ansiedade. “Já vi muita gen-
te boa tirar notas baixas por 
conta do nervosismo. No dia 
que for fazer a prova, tenta 
comer sua comida preferida, 
relaxar e ir tranquilo”, acon-
selha Gabriela, que hoje cur-
sa o terceiro semestre de geo-
grafia na Universidade Fede-
ral da Bahia (UFB).

A jovem nos conta ainda 
uma técnica que aprendeu 
com uma professora de re-
dação: ler a proposta da reda-
ção antes de olhar o resto da 
prova. “Assim, quando vou fa-
zer a redação, já estou com 
o tema internalizado, e não 
fico na correria para acabar 
logo para fazer o resto da pro-

va”, explica. Outra dica da es-
tudante é fazer um rascunho 
com o planejamento do texto, 
incluindo introdução, desen-
volvimento e conclusão.

Avaliado por cinco com-
petências, o candidato pode 
receber, em cada uma de-
las, uma nota que varia de 0 
a 200. A soma dos cinco itens 
pode fazer com que o texto 
receba a nota 1.000.

De acordo com o Institu-
to Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep), serão anula-
das as redações que fugirem 
do tema, que desrespeitarem 
os direitos humanos, desobe-
decerem à estrutura disserta-
tivo-argumentativa, tiverem 
extensão inferior ou igual a 
sete linhas, contiverem im-
propérios, desenhos ou par-
tes desconectadas do tema 
proposto, ou forem entregues 
em branco, ainda que haja 
texto na folha de rascunho.

A nota do Enem abre mui-
tas portas. Além de ser váli-

da para o acesso às univer-
sidades públicas federais, o 
exame garante oportunida-
des no programa Universida-
de Para Todos (ProUni), que 
oferece bolsas de estudos em 
instituições privadas e certifi-
cados de conclusão do ensi-
no médio para jovens maio-
res de 18 anos. No caso de o 
inscrito utilizar o ProUni para 
ingressar numa instituição 
de ensino superior, a redação 
pode ter um peso de até 50% 
no processo seletivo.

// Avaliado por cinco competências, o candidato pode receber, a cada uma delas, nota entre 0 a 200

// Professora Maria Aliete, do CDF: “redação não é bicho de 7 cabeças”

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

A Redação do Enem é 
considerada, anualmente, um 
dos grandes desafios para os 
candidatos que tentam uma 
vaga no ensino superior. Con-
tudo, para a professora Maria 
Aliete, do CDF Colégio e Cur-
so, esse não é “um bicho de 
sete cabeças” como muitos 
pensam. Em relação à pro-
posta deste ano, ela diz não 
fazer ideia sobre qual pode 
ser, mas afirma que é prati-
camente certo que o tema te-
nha a ver com um problema 
social.

“Assunto mais cotado nin-
guém pode dizer qual é, por-
que às vezes até surpreende, 
como uma vez que caiu sobre 
a ‘migração no Século XXI’ 
quando não tínhamos vivido 
nem uma década do século. 
Mas uma coisa sabemos: vai 
ser sobre um problema so-
cial, porque o Enem sempre 
usa temas que envolvam pro-
blemas sociais e que sejam 
discutidos na sociedade, que 
tenham relevância”, adiantou 
Aliete, em seus 40 anos de ex-
periência em sala de aula.

Ela explica que assim o 
candidato não é totalmente 
pego de surpresa. Além dis-
so, a banca do Enem sempre 
coloca, na folha da proposta, 
“textos motivadores”. “Mesmo 
que o aluno não tenha conhe-
cimento do tema, ele vê nes-
ses textos base para elaborar 
uma redação: tem dados, grá-

ficos, opiniões, charges, textos 
com argumentação”, pontua.

A professora orienta o 
candidato a ler revistas – 
as convencionais disponí-
veis nas bancas – para ga-
nhar conteúdo e ideias de ar-
gumentação para a redação. 
Quanto ao restante das dis-
ciplinas do Enem, ela tam-
bém sugere que os alunos 

façam exercícios e estudem 
as disciplinas que mais tem 
dificuldades.

“O aluno tem o erro de 
procurar estudar aquela dis-
ciplina que ele gosta. É erra-
do. Estude justamente aque-
la você tem dificuldade, a que 
você gosta e sabe que vai bem 
deixe um pouco de lado”, co-
mentou Maria Aliete.

Texto deve abordar 
assunto de relevância 
social, diz professora

FICA A DICA

Cuidados com o lado 
emocional

Já o professor Juarez 
Nobre, responsável pelas 
aulas de Química, alerta 
que a ansiedade, neste 
momento pré-Enem pode 
ser o maior vilão para o 
candidato. A sugestão do 
professor, que tem 30 anos 
de sala de aula, é revisar 
os conteúdos a partir de 
agora.

Quanto à prova de 
Química em específico, 
parte das Ciências da 
Natureza, o professor 
Juarez indica que 
tem alguns assuntos 
que costumam ser 
constantemente cobrados 
nas provas. Ele espera o 
mesmo padrão de prova 
bem elaborada nos últimos 
anos.

“Todo ano tem sido 
marcado basicamente 
por química orgânica, 
com muitas reações 
orgânicas; na fase de 
físico-química, as pilhas, 
as eletrólises; algo que 
frequentemente aparece 
é a estequiometria. Mas 
não se pode esquecer de 
estudar funções minerais: 
as bases, os ácidos, os 
sais, os óxidos, porque 
essas substâncias se 
comportam como se 
fossem as substâncias 
do meio ambiente, e hoje 
em dia tem muito dessa 
chamada ‘Química do 
Ambiente’. Esses assuntos 
frequentemente caem”, 
analisou o professor 
Juarez.

Universidades 
portuguesas também 
aderem ao exame 

Maior esquema de 
segurança este ano 

Os estudantes que fize-
rem o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) este 
ano poderão usar os resulta-
dos também para ingressar 
em universidades portugue-
sas, além de participar dos já 
tradicionais processos sele-
tivos para instituições públi-
cas, bolsas de estudo e finan-
ciamento para instituições 
privadas no Brasil.

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 
divulgou ontem (24) a assi-
natura de convênio interinsti-
tucional com a Universidade 
do Minho para oficializar o 
uso dos resultados do Enem 
como forma de seleção de 
estudantes brasileiros. Com 
isso, o número de instituições 
portuguesas que aceitam o 
Enem chegou a 18.

Com 19 mil alunos nas ci-
dades de Braga e Guimarães, 
a Universidade do Minho é 
uma das principais institui-
ções de ensino superior de 
Portugal e tem hoje mais de 
500 estudantes brasileiros, 
que representam o maior 
grupo de estrangeiros da ins-
tituição, segundo o Inep.

O Enem será aplicado 
este ano nos dias 5 e 6 de no-
vembro em mais de 1,7 mil 

cidades. Mais de 8,6 milhões 
de candidatos se inscreve-
ram nesta edição.

A nota do exame é usada, 
no Brasil, na seleção para va-
gas em instituições públicas, 
por meio do Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu), bolsas 
na educação superior priva-
da, pelo Programa Universi-
dade para Todos (ProUni), 
além de ser requisito para re-
ceber o benefício do Fundo 
de Financiamento Estudan-
til (Fies). Para pessoas maio-
res de 18 anos, o Enem pode 
ser usado como certificação 
do ensino médio.

A segurança do Enem 
contará pela primeira vez 
com coleta de dado biométri-
co dos participantes, além dis-
so, até mesmo os lanches dos 
candidatos serão vistoriados. 

No Enem de 2016, have-
rá a coleta de impressões di-
gitais dos participantes. “Isso 
irá se traduzir em maior se-
gurança. A Polícia Federal 
tem um banco de digitais e 
poderá conferir se o partici-
pante é quem afirma ser e 
não outra pessoa”, explica a 
presidente do Instituto Na-
cional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), Maria Inês Fini. 
A coleta será feita no dia do 
exame e, caso haja suspei-
ta, a conferência será depois 
pela Polícia Federal.

O esquema de seguran-
ça conta ainda com detec-
tores de metais e envelopes 
porta-objetos, onde os can-
didatos deverão colocar ob-
jetos como celulares, objetos 
eletrônicos e outros que pos-
sam comprometer a lisura 
das provas. O envelope deve 
ser lacrado e colocado em-
baixo da carteira. Candidatos 
que postarem fotos ou men-
sagens dentro dos locais de 
prova serão desclassificados.

Maria Inês disse que os 
estudantes poderão levar 
lanches e que estes serão 
também vistoriados. A cane-
ta usada deve ser de tinta pre-
ta em material transparente.

No total, 655,5 mil pesso-

as trabalharão no Enem, en-
tre coordenadores, chefes de 
sala, fiscais de apoio, agentes 
de segurança pública, fun-
cionários dos Correios, entre 
outros. O Enem custará este 
ano R$ 90 por participante.

ENEM 2016
Nos dois dias de prova, os 

portões serão abertos às 12h 
e fechados às 13h, no horá-
rio de Brasília. Os estudantes 
devem ficar atentos ao horá-
rio de verão e verificar na lo-
calidade onde moram o ho-
rário exato do exame. As pro-
vas começam a ser aplicadas 
às 13h30.

No primeiro dia, serão re-
alizadas as provas de ciên-
cias humanas e de ciências 
da natureza, com duração 
de quatro horas e meia. No 
segundo dia, os participan-
tes terão cinco horas e meia 
para resolver questões de 
linguagens e códigos, reda-
ção e matemática.

A nota do Enem é usa-
da na seleção para vagas em 
instituições públicas, por 
meio do Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu); bolsas 
na educação superior priva-
da, pelo Programa Universi-
dade para Todos (ProUni); 
além de ser requisito para re-
ceber o benefício do Fundo 
de Financiamento Estudan-
til (Fies). Para pessoas maio-
res de 18 anos, o Enem pode 
ser usado como certificação 
do ensino médio.

Saiba quais são as instituições de ensino superior 
portuguesas que aceitam os resultados do Enem:

Universidade de Coimbra
Universidade de Algarve
Instituto Politécnico de Leiria
Instituto Politécnico de Beja
Instituto Politécnico do Porto
Instituto Politécnico de Portalegre
Instituto Politécnico do Cávado e do Ave
Instituto Politécnico de Coimbra
Universidade de Aveiro
Instituto Politécnico de Guarda
Universidade de Lisboa
Universidade do Porto
Universidade da Madeira
Instituto Politécnico de Viseu
Instituto Politécnico de Santarém
Universidade dos Açores
Universidade da Beira Interior
Universidade do Minho

// O Enem será aplicado este 
ano nos dias 5 e 6 de novembro

DIVULGAÇÃO
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Diretoria pede "cabeça no lugar" e aguarda relatório de Geninho 
nesta semana para definir futuro dele e planejamento do clube 
para 2017; juiz registrou na súmula ter sido xingado por Jones

Após 6 a 0, ABC 
junta os cacos e 
já planeja 2017

“I
nusitada”. Essa foi 
a palavra escolhi-
da pelo vice-pre-
sidente de fute-
bol do ABC, Le-

onardo Arruda, para definir a 
goleada de 6 a 0 sofrida pelo 
clube diante do Guarani, na 
noite do domingo (23) passa-
do, no estádio Brinco de Ouro, 
em Campinas/SP. O resultado 
custou ao Alvinegro, que ven-
ceu a primeira partida das semi 
por 4 a 0, a vaga na final da Sé-
rie C, contra o Boa Esporte.

Ainda incrédulo com o ta-
manho da derrota sofrida pelo 
Alvinegro, Leonardo disse que 
é preciso manter a “cabeça no 
lugar” para não “jogar todo o 
trabalho feito ao longo do ano 
fora”. Na avaliação do dirigen-
te, a eliminação vexatória nas 
semi-finais da Série C para o 
Bugre não deve apagar o bom 
ano feito pelo clube, que con-
quistou o título estadual e o 
acesso para à Série B de 2017. 
O título estadual, inclusive, ga-
rantiu vagas para a Copa do 
Nordeste e Copa do Brasil na 
próxima temporada.

 “O torcedor tem razão 
para ficar chateado e cobrar 
dos jogadores, da comissão 
técnica e da diretoria pelo re-
sultado em Campinas. Porém, 
não podemos esquecer que 
esse mesmo time conquistou 
o título estadual, goleando o 
América por 4 a 0, e garantiu o 
acesso para a Série B”, colocou 
Leonardo Arruda.

Apesar do discurso polí-
tico, o vice-presidente de fu-
tebol Alvinegro contou que, 
até o fim da semana, a dire-
toria abecedista deve anun-
ciar as primeiras mudanças 

no futebol do clube já miran-
do a próxima temporada. As 
conversas com o elenco vão 
acontecer logo após o regres-
so do presidente Judas Tadeu 
a Natal. O mandatário Alvi-
negro acompanhou a viagem 
para Campinas, em São Pau-
lo, mas não retornou à cidade 
junto com a delegação do clu-
be, uma vez que ele cumpre 
agenda pessoal no Recife até 
amanhã.

Somente depois da che-
gada de Judas Tadeu é que se-
rão iniciadas as primeiras tra-
tativas com atletas e comis-
são técnica. Uma reunião de 
avaliação com o técnico Geni-
nho deve acontecer nos próxi-
mos dias. O encontro, que esta-
va marcado para o dia 7 de no-

vembro, um dia depois da data 
prevista para o segundo jogo 
da final da Série C, foi antecipa-
do para esta semana visto que 
o clube não terá novos com-
promissos até o fim do ano.

Na reunião, Geninho vai 
apresentar um relatório da 
temporada do ABC, ressaltan-
do pontos positivos e negati-
vos do elenco. Deste estudo 
elaborado pelo treinador é que 
devem sair as primeiras defini-
ções empregadas pela dire-
toria de futebol Alvinegra so-
bre saída de jogadores e con-
tratação de reforços já miran-
do 2017.

“O Geninho se comprome-
teu de apresentar um relatório 
completo sobre a temporada 
do ABC. Esse relatório servi-

rá como base para o planeja-
mento da próxima tempora-
da. É possível que até a sexta-
-feira sejam divulgadas as pri-
meiras mudanças para 2017, 
todas baseadas nesse estudo”, 
afirmou Arruda.

Questionado sobre a ma-
nutenção de Geninho à frente 
do comando técnico do ABC, 
Leonardo disse que a diretoria 
segue com a intenção de ficar 
com o treinador para a próxi-
ma temporada. No entanto, 
ainda não há definição sobre 
o assunto uma vez que a deci-
são do “fico” está nas mãos do 
próprio Geninho.

Logo após a partida contra 
o Guarani, Geninho concedeu 
entrevista à Rádio Globo. O 
treinador disse que tem inte-
resse na renovação de seu vín-
culo com o clube, mas que ain-
da não tomou uma decisão de-
finitiva. “Devo conversar com 
a diretoria e vamos ver o que 
é melhor para o ABC e o que é 
melhor também para mim. Eu 
tive um ano muito desgastan-
te e vou dar um tempinho para 
mim, dar uma descansada e 
vamos ver o que a gente pode 
resolver para dar seguimento 
a um trabalho. Acho que nes-
sa semana a gente deve deci-
dir isso”, declarou.

Leonardo Arruda ainda 
afastou a possibilidade dos jo-
gadores do ABC terem feito 
“corpo-mole” na partida contra 
o Guarani. Segundo ele, todos 
os atletas estavam comprome-
tidos em levar o clube para a 
decisão da Série C. O dirigente 
garantiu que a premiação pelo 
acesso à Série B foi paga e que 
os vencimentos de todos os 
funcionários abecedistas es-
tão em dia. "Não passa de boa-
to [sobre os atrasos de salário e 
de premiação]", concluiu.

Norton rafael 
Do NOVO

// Geninho quer tempo para descansar, mas não descarta continuar

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

O ABC nunca havia 
sido derrotado por 6 a 
0 em jogos válidos pelo 
Campeonato Brasileiro. 
Segundo levantamento 
realizado pelo pesquisador 
Marcos Trindade, a goleada 
sofrida diante do Guarani é a 
maior da história do clube em 
competições nacionais.

Antes, o ABC havia sido 
derrotado três vezes pelo 
placar de 5 a 0. A primeira das 
goleadas pelo placar elástico 
aconteceu no dia 14 de maio 
de 1978 diante do Atlético/
MG, pela Série A daquele ano.

Em 1984, diante de 
outro Atlético, dessa vez 
o paranaense, o ABC foi 
novamente goleado por 5 a 0. 
O jogo também foi válido pela 
Primeira Divisão nacional.

A última derrota por 
um placar tão elástico 
aconteceu no dia 30 
agosto de 2011, quando o 
Alvinegro sucumbiu diante 
do Bragatino. A partida valeu 
pela Série B daquele ano.

O lance mais polêmico da 
partida contra o Guarani foi 
protagonizado pelo atacante 
Jones Carioca, artilheiro isola-
do da Série C com 12 gols. Aos 
31 minutos da primeira etapa, 
quando o ABC já perdia por 2 
a 0, o camisa 11 foi derruba-
do no campo de defesa do Al-
vinegro e bateu-boca com o 
meia Fumagalli, do Guarani.

Tanto Jones quanto o Fu-
magalli foram advertidos com 
cartão amarelo pelo árbitro 
da partida, o carioca Rodri-
go Carvalhães de Miranda, do 
quadro da CBF. Inconforma-
do com o cartão, Jones Cario-
ca seguiu discutindo com o 
juiz, que o expulsou de campo 
em seguida.

Na súmula da partida, dis-
ponibilizada no site da CBF, 
Rodrigo Carvalhães justifica a 
expulsão de Jones Carioca ale-
gando que o jogador teria in-
sultado o árbitro e reclama-
do da sua forma de conduzir a 

partida. “Vai tomar no cu. Api-
ta essa porra direito”, registrou 
Rodrigo no documento.

Nas imagens da transmis-
são da partida, feita pelo Es-
porte Interativo, não é possível 
fazer a leitura labial de Jones 
Carioca. No entanto, o jogador 
parece visivelmente irritado 
com a atuação árbitro, que ha-
via confirmado um gol irregu-
lar do Bugre, marcado por Le-
andro Amaro, aos 8 minutos.

A expulsão de Jones Ca-
rioca foi determinante para 
a derrota maiúscula sofri-
da pelo ABC. Para compen-
sar a saída do jogador, Geni-
nho teve que sacrificar Lúcio 
Flávio para entrada de Már-
cio Passos, desconfigurando o 
meio de campo Alvinegro. 

Na temporada, Jones 
atuou pelo ABC em 37 jogos. 
O atacante recebeu 11 cartões 
amarelos e apenas um car-
tão vermelho, justamente esse 
contra o Bugre.

Goleada 
históricaJones Carioca, 

do céu ao inferno

// Expulsão de Jones Carioca 
prejudicou atuação do ABC

Pregão Eletrônico nº 010/2016-GALIC-AC/CBTU
Objeto: Escolha da proposta mais vantajosa para a aquisição de peças originais, 
similares ou de melhor qualidade, para o Sistema de Trens Urbanos de Natal – 
STU/NAT, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas em Edital 
e seus Anexos. Participação: Os licitantes deverão efetuar seu credenciamento 
junto ao órgão provedor, através do portal www.comprasgovernamentais.gov.br. 
Cada licitante credenciado deverá enviar, exclusivamente por meio eletrônico, 
sua proposta com a descrição do objeto ofertado. Data: As propostas deverão 
ser acolhidas até às 10:00h do dia 08 de novembro de 2016, mesmo horário 
da abertura da sala de disputa (horário de Brasília). O critério de julgamento é 
o de menor preço. O Edital está à disposição dos interessados no endereço 
eletrônico acima citado e ainda na Praça Procópio Ferreira nº 86, sala 408, nos 
horários de 09:00h às 12:00h e 14:00h às 17:00h. Informações pelo telefone 
(21) 3733-3187 ou e-mail: pmoraes@cbtu.gov.br

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 2016
JOSÉ ELDER VALENÇA SENA

Gerente Geral de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO
COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS – CBTU

MINISTÉRIO DAS 
CIDADES

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

 AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 35147/2016-1 – TOMADA DE PREÇOS 011/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
16/11/2016, às 10:30 (dez e trinta) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 011/2016, 
para Contratação de empresa para execução dos serviços de reforma de Centros de 
Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER para os municípios de Almino 
Afonso, Antônio Martins, Frutuoso Gomes, Lucrécia e Martins. O edital com as demais 
especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, 
situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 
8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 24 de outubro de 2016.
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL
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Pregão Eletrônico nº 007/2016-GALIC-AC/CBTU
Objeto: escolha da proposta mais vantajosa para a aquisição de Peças 
Sobressalentes para Sistema de Portas dos VLT’s de Natal, João 
Pessoa, Maceió e Recife, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas em Edital e seus Anexos. Participação: Os licitantes deverão 
efetuar seu credenciamento junto ao órgão provedor, através do portal 
www.comprasgovernamentais.gov.br. Cada licitante credenciado deverá 
enviar, exclusivamente por meio eletrônico, sua proposta com a descrição do 
objeto ofertado. Data: As propostas deverão ser acolhidas até às 10:00h do 
dia 08 de novembro de 2016, mesmo horário da abertura da sala de disputa 
(horário de Brasília). O critério de julgamento é o de menor preço. O Edital 
está à disposição dos interessados no endereço eletrônico acima citado e 
ainda na Praça Procópio Ferreira nº 86, sala 408, nos horários de 09:00h 
às 12:00h e 14:00h às 17:00h. Informações pelo telefone (21) 3733-3187 ou 
e-mail jlvalle@cbtu.gov.br

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 2016
JOSÉ ELDER VALENÇA SENA

Gerente Geral de Licitação

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS - CBTU

MINISTÉRIO DAS 
CIDADES

Assunto: Comunicação de vistoria para levantamento preliminar de 
dados, informações e avaliação de imóvel rural.
Imóvel: BAIXA GRANDE
Município de localização: Lagoa Nova - RN
O Superintendente Regional do INCRA no Rio Grande do Norte, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo Artigo 132 do Regimento Interno 
da autarquia, aprovado pela Portaria MDA N.º 20, de 08 de abril de 2009 
e, em observância à Lei n.º 8.629, de 25 de fevereiro de 1993, Art. 2º e 
9º, com alterações na Medida Provisória 2.183-55/2001 e suas posteriores 
reedições, ao Decreto nº. 2.250, de 11 de junho de 1997, à Instrução 
Normativa n.º 11, de 4 de abril de 2003, à Instrução Normativa nº. 83, de 
30 de julho de 2015 e à Norma de Execução INCRA / DT n.º 52, de 25 de 
outubro de 2006; FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou 
conhecimento tiverem e a quem interessar possa que, por meio do mesmo, 
fica a Senhora LETÍCIA MARIA GALVÃO DE SOUZA, seus prepostos ou 
representantes, comunicados para tomarem ciência de que, a partir do dia 
31 de outubro de 2016, a Superintendência Regional do INCRA no Rio 
Grande do Norte, através de equipe técnica formada por servidores da 
autarquia, dará início aos trabalhos de vistorias para levantamento preliminar 
de dados, informações e avaliação no imóvel rural BAIXA GRANDE, Código 
174.041.007.447-5, registrado com 500ha, Matrícula 298, Livro, 2-A, fls.298 
do Ofício Único Extrajudicial de Lagoa Nova, propriedade de Letícia Maria 
Galvão Ferreira de Sousa, encravado no município de LAGOA NOVA – RN, 
podendo, para tal, indicar pessoa de confiança para acompanhar e subsidiar 
a equipe técnica durante os trabalhos de campo. 

Natal, 18 de outubro de 2016
JOSÉ LEONARDO GUEDES 
Superintendente Regional

EDITAL

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CASA CIVIL DA PRESIDÊNCIA 
DA REPÚBLICA
INSTITUTO NACIONAL DE 
COLONIZAÇÃO 
E REFORMA AGRÁRIA - INCRA

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0126/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE 

COTA DE ATÉ 25% PARA MICROEMPRESAS – ME, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – 
EPP e MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL – MEI

Objeto: Aquisição de registros de gaveta para todas as regionais, conforme Termo de 
Referencia e Ordem de Licitação nº 001004-M/2016-DA/GSL.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 10 de novembro de 2016, às 10h00 horas (horário 
de Brasília), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na 
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a 
partir do dia 26 de outubro de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, 
até às 10h00 horas (horário de Brasília) do dia 09 de novembro de 2016. Informações pelo 
telefone nº. (84) 3232-4178 ou nº. (84) 3232-4159 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 24 de outubro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 00141/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE 

COTA DE ATÉ 25% PARA MICROEMPRESAS – ME, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – 
EPP e MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL – MEI

Objeto: Aquisição de adesivo plástico para PVC, a ser utilizado em todas regionais da CAERN, 
conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 001066 – M/2016 – DA/GSL.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 17 de novembro de 2016, às 10h00 horas (horário 
de Brasília), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na 
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a 
partir do dia 26 de outubro de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, 
até às 10h00 horas (horário de Brasília) do dia 16 de novembro de 2016. Informações pelo 
telefone nº. (84) 3232-4178 ou nº. (84) 3232-4159+ ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 24 de outubro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
o

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N  070/2016

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de 
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará 
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

o
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N  070/2016 - Processo Administrativo nº 6.981/2016, 
originado pelo Memorando nº 1.721/2016 – Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva 
a REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CONSUMO MÉDICO-
HOSPITALAR, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DAS UNIDADES BÁSICAS 
DE SAÚDE, PRONTO-ATENDIMENTOS, CENTRO DE ESPECIALIDADE 
ODONTOLÓGICA, NÚCLEO DE APOIO À SAÚDE DA FAMÍLIA, CENTRO 
ESPECIALIZADO EM REABILITAÇÃO E O HOSPITAL MANOEL LUCAS DE MIRANDA, 
VINCULADOS A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUAMARÉ/RN, conforme 
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I – Termo de 
Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada para o DIA 08 DE NOVEMBRO DE 
2016, PELAS 08H00MIN (OITO HORAS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no 
térreo do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de 
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as 
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de 
Licitações, no endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-
feira, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email 
cpl.guamare@gmail.com, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados 
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 24 de Outubro de 2016.
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N  071/2016

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL N  071/2016 - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS PESADOS E 
MÁQUINAS (CAMINHÃO COMPACTADOR, CAMINHÃO POLIGUINDASTE, CAMINHÃO 
CAÇAMBA TRUNCADO, CAÇAMBA TOCO, RETROESCAVADEIRA, TRATOR ESTEIRA E 
TRATOR PNEUS CARROÇÃO), COM MOTORISTA/CONDUTOR E COMBUSTÍVEL, PARA 
ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e 
especificações constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial 
está marcada para o DIA 09 DE NOVEMBRO DE 2016, PELAS 08H00MIN (OITO HORAS) 
(Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email cpl.guamare@gmail.com, 
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante 
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através 
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 24 de Outubro de 2016
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 032/16-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: ELABORAÇÃO DE ESTUDOS DE CONCEPÇÃO, PROJETO BÁSICO E 
EXECUTIVO DE ENGENHARIA PARA REESTRUTURAÇÃO DOS SISTEMAS 
ELÉTRICOS DO HOSPITAL REGIONAL DR. GETÚLIO DE OLIVEIRA SALES 
(HOSPITAL REGIONAL DE CANGUARETAMA), LOCALIZADO NO MUNICÍPIO DE 
CANGUARETAMA/RN. PROCESSO: Nº 139784/2013-8-SESAP. A Secretaria de Estado 
da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão 
Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, 
Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do 
tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as 
alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de 
Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 30 de novembro de 2016, às 09:00 
(nove) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e 
anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda 
a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor 
de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 
8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 24 de outubro de 2016
Maria das Graças Chacon Sousa

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

Atacante do Barcelona aparece sozinho 
representando o país em lista com 30 nomes e 
tem como principal adversário o argentino Messi

Neymar é o 
único brasileiro 
na Bola de Ouro 

A 
France Football 
divulgou ontem 
a lista dos 30 fina-
listas da Bola de 
Ouro, premiação 

que ela volta a organizar in-
depende da Fifa, e só um bra-
sileiro está entre eles. Trata-
-se de Neymar, um dos quatro 
jogadores do Barcelona en-
tre os apontados pela revista 
francesa.

Do Real Madrid, atual cam-
peão europeu, são seis, incluin-
do o zagueiro Pepe, que nas-
ceu no Brasil, mas que defende 
a seleção de Portugal, por sua 
vez campeã da Eurocopa. Cris-
tiano Ronaldo, que venceu a as 
duas competições mais impor-
tantes do ano, é o grande favo-
rito a ficar com o prêmio pela 
quarta vez.

Ele ganhou em 2008 (pela 
France Football), 2013 e 2014 
(em parceria da revista com 
a Fifa). Seu grande concor-
rente, como de praxe, deverá 
ser Lionel Messi, dono de cin-
co Bolas de Ouro (2009, 2010, 
2011, 2012 e 2015). Entre 2010 
e 2015 a premiação foi unifi-
cada e, a partir de agora, será 
dada de forma separada. Na 
eleição da France Football vo-
tam jornalistas, enquanto que 
na da Fifa os votos são de téc-
nicos e capitães das seleções.

Se o Brasil teve só um indi-
cado, a Argentina teve quatro, 
todos atacantes: Messi, Agüe-
ro, Higuaín e Dybala. A Espa-
nha teve indicados Koke, Inies-
ta e Sergio Ramos, enquanto 
que Buffon é o único italiano.

Chama atenção o grande 
número de franceses - quatro, 
incluindo o goleiro Lloris, do 
Tottenham, e o meia Payet, do 
West Ham - e também de go-
leiros. Desta posição, estão o 
alemão Neuer, o francês Llo-
ris, o italiano Buffon e o portu-
guês Rui Patrício. 

Como de costume, todos 
os jogadores atuam no fute-
bol europeu, sendo que 28 de-
les jogam na Inglaterra, na Es-
panha, na Alemanha ou na Ju-
ventus. A exceção é Rui Pa-
trício, do Sporting, destaque 
na Eurocopa. Dos 30 indica-
dos, 24 são de Real, Barcelona, 
Atlético de Madrid, Bayern de 
Munique, Manchester City ou 
Manchester United.

// Neymar já faturou o prêmio em três edições (2008, 2013 e 2014)

REPRODUÇÃO

CONFIRA OS INDICADOS:

Sergio Agüero (Manchester City - Argentina)
Pierre-Emerick Aubemayang (Borussia Dortmund - Gabão)
Gareth Bale (Real Madrid - País de Gales)
Gianluigi Buffon (Juventus - Itália)
Kevin de Bruyne (Manchester City - Bélgica)
Cristiano Ronaldo (Real Madrid - Portugal)
Paulo Dybala (Juventus - Argentina)
Diego Godín, (Atlético de Madri - Uruguai)
Antoine Griezmann (Atlético de Madri - França)
Gonzalo Higuaín (Juventus - Argentina)
Zlatan Ibrahimovic (Manchester United - Suécia)
Andrés Iniesta (Barcelona - Espanha)
Koke (Atlético de Madri - Espanha)
Toni Kroos (Real Madrid - Alemanha)
Robert Lewandowski (Bayern de Munique - Polônia)
Hugo Lloris (Tottenham - França)
Riyad Mahrez (Leicester City - Argélia)
Lionel Messi (Barcelona - Argentina)
Luka Modric (Real Madrid - Croácia)
Thomas Müller (Bayern de Munique - Alemanha)
Manuel Neuer (Bayern de Munique - Alemanha)
Paul Pogba (Manchester United - França)
Pepe (Real Madrid - Portugal)
Dimitri Payet (West Ham - França)
Neymar (Barcelona - Brasil)
Rui Patrício (Sporting - Portugal)
Sergio Ramos (Real Madrid - Espanha)
Luis Suárez (Barcelona - Uruguai)
Jamie Vardy (Leicester City - Inglaterra)
Arturo Vidal (Bayern de Munique - Chile)

Flamengo 
se isenta de 
confusão no 
Maracanã 

U m dia depois de 
o Corinthians 
condenar a ação 

da Polícia Militar do Rio 
de Janeiro, no Maracanã, 
o Flamengo veio a 
público fazer elogios ao 
Grupamento Especial de 
Policiamento em Estádios 
(GEPE), da PM do Rio, 
que interveio na confusão 
envolvendo torcedores 
dos dois times na partida 
disputada domingo. “O 
Clube de Regatas do 
Flamengo vem a público 
agradecer ao Grupamento 
Especial de Policiamento 
em Estádios (GEPE), da 
Polícia Militar do Rio de 
Janeiro, pelo trabalho 
realizado na tarde de 
domingo (23), na partida 
contra o Corinthians”, disse 
o clube carioca, em nota. 

“Há muito anos, o 
GEPE vem realizando 
importante trabalho de 
prevenção e coibição 
da violência nas praças 
esportivas do Rio de 
Janeiro e tem o seu 
modelo operacional 
como referência para 
grupamentos de 
policiamento em diversos 
estados brasileiros. 
Este é um trabalho que 
merece aplausos e deve 
ser apoiado por todos 
os clubes brasileiros”, 
complementou a diretoria.

O clube também 
saiu em defesa dos 
policiais agredidos. 
“Lamentavelmente, 
alguns policiais do GEPE 
foram covardemente 
agredidos por marginais 
que não deveriam 
nem ser chamados de 
‘torcedores do Corinthians’ 
nas arquibancadas 
do Maracanã pouco 
antes do início do jogo. 
A estes profissionais, 
nosso sincero respeito e 
solidariedade”, disse o Fla.

Os elogios rubro-
negros contrastam com 
as críticas feitas pela 
diretoria do Corinthians. 
O clube paulista criticou a 
decisão da PM de manter 
os torcedores no estádio 
até quase três horas 
após o fim da partida. “O 
Corinthians repudia a 
atitude covarde tomada 
pela PM após o jogo. A fim 
de capturar 40 torcedores 
que supostamente se 
envolveram em briga com 
policiais, a PM aprisionou 
3 mil torcedores do 
Corinthians no Maracanã, 
fez com que todos eles 
tirassem a camisa e está 
liberando a saída de cinco 
em cinco pessoas”.

// Brasileirão
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CEDIDA

// Desfile Chanel, Paris, Verão 2017

// Secretária de Estado do Trabalho, Habitação e Assistência Social 
e primeira dama do RN, Julianne Faria comemorou idade nova no 
fim de semana ao lado da família

// Natal recebeu, sexta e sábado (21 e 22) a 11ª edição do ENESCAP, o Encontro das Empresas 
de Serviços Contábeis e das Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas da 
Região Nordeste. Na foto, o anfitrião do evento, o presidente do Sescon/RN, João Antonio Matias, e 
os representantes do Sescon/RS

// Na festa de aniversário de 83 anos da tia Celina Alves, esposa 
do falecido ex-deputado Agnelo Alves, o senador Garibaldi Alves 
Filho reuniu a família

Sobre a decisão 
do TJ-RN, após 
audiência de 

conciliação, de 
suspender a decisão 
em 1ª instância que 
havia determinado 

o fechamento da 
Ceasa na segunda-
feira passada (17):

Portal AgoraRN: 
“Na oportunidade, 
o Tribunal também 
definiu o prazo de 
30 dias para que o 
Governo do Estado 

lance o edital de 
licitação para a 

regularização do 
problema”.

Engenheiro Civil 
Celso Veiga: 

“A Ceasa fechada 
resolverá o problema 

sanitário de Lagoa 
Nova? Claro que 

não. A Ceasa fechada 
criará um sério 

problema social? 
Claro que sim”.

AO
C
O
NTR

IO.R
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>> Arrouxo
Em tempos de forte crise 
financeira, o prefeito 
Carlos Eduardo já 
determinou aos técnicos 
de sua equipe econômica 
que busquem saídas para 
diminuir gastos e melhorar 
receitas. 
Ele já avisou, inclusive, 
em entrevistas, que o mês 
de novembro deverá ser 
sombrio...
As novas medidas devem 
ser anunciadas nos 
próximos dias.

>> Organizando
A Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur) 
prorrogou até a próxima 
quarta-feira (26) o prazo 
para que os comerciantes 
informais que se fixam 
nas proximidades dos 
cemitérios realizem o seu 
cadastro na Secretaria. 
Com a chegada do Dia 
de Finados, a Prefeitura 
de Natal visa a organizar 
a demanda, bem como 
os produtos, por gênero e 
em espaços apropriados 
para que não dificultem a 
circulação de pessoas no 
entorno dos cemitérios 
públicos da cidade.

>> Debater é 
preciso
A senadora Fátima 
Bezerra apresentou, 
na semana passada, 
dois requerimentos de 
audiências públicas na 
Comissão Mista da Medida 
Provisória nº 746/2016, 
que trata da reformulação 
do Ensino Médio. O 
primeiro pede a realização 
de um seminário em Natal 
para discutir o tema. 
Segundo Fátima, a 
elaboração de políticas 
para o ensino médio 
carecede uma ampla 
discussão com a sociedade, 
especialmente com a 
comunidade educacional 
de cada região onde o 
ensino é ministrado. 
“Esse seminário no 
Rio Grande do Norte 
reflete o compromisso 
de nosso mandato 
com a sociedade e a 
comunidade educacional. 
Convidaremos 
especialistas e entidades 
representativas dos 
professores, dos 
funcionários e dos 
estudantes”, explicou. 

>> Passagens 
para idosos

A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do 

Senado poderá retomar 
a discussão, depois das 
eleições de outubro, de 

projeto de lei que garante 
cota de passagem gratuita 

em avião para idoso de 
baixa renda. 

O relator é o senador 
potiguar José Agripino. Ele 
acredita que o documento 

estará pronto para 
apresentar suas conclusões 

sobre a proposta (PLS 
482/2011), contando 

com estudo dos impactos 
financeiros do benefício.

>> Tramitação
O projeto deveria ter sido 
votado no último dia 13, 

mas Agripino solicitou que 
fosse retirado da pauta. 
Após ouvir observações 
de outros senadores, ele 
concordou em pedir a 

elaboração de estudo sobre 
os impactos da medida ao 

Ministério da Fazenda. 
A proposta já recebeu 
parecer favorável da 

Comissão de Infraestrutura 
(CI). Após a deliberação 
da CAE, seguirá para a 
Comissão de Direitos 

Humanos e Legislação 
Participativa (CDH), onde 
terá decisão terminativa.

Se aprovada, poderá seguir 
diretamente para exame 

da Câmara dos Deputados, 
a menos que haja recurso 

para que a decisão final 
no Senado seja feita pelo 

Plenário.

>> Comemorando 
Não é só o prefeito eleito de Ielmo Marinho, Cássio 

Cavalcante de Castro, que comemora a decisão do TRE de 
deferir sua candidatura e, consequentemente, validar os 

votos que garantiram sua vitória no município. 
Os advogados Kennedy Diógenes, Sanderson Mafra e 

Aluízio Dutra Filho também vêm recebendo parabéns pela 
defesa que levou ao resultado no TRE e, principalmente, ao 

respeito à votação majoritária de Cássio Castro.

>> Maria Ocupa
Dentre os vários grupos que estão ocupando o 
Departamento de Artes  da UFRN - PT, PSTU, PSOL  e 
Anarquistas -, há  um  segmento novo que tem chamado 
a atenção. Trata-se do grupo feminino Maria Ocupa, 
integrado exclusivamente por universitárias. 
Há notícias de tratar-se do conjunto mais agressivo dentre os 
demais e monitora severamente a conduta dos rapazes em 
relação ao respeito que devem guardar para com as alunas. 
Por não terem observado esse comportamento rigoroso, 
o Maria Ocupa já  exigiu o afastamento de 2 desavisados 
descumpridores.

>> Expectativa
Na tarde desta segunda-feira, a informação era de que a 
ocupação seria deslocada para o edifício da Reitoria, onde 
permaneceria em conjunto com os servidores técnico-
administrativos da UFRN.

>> Falando nisso...
Foi aprovada no final desta manhã a greve de servidores 
técnicos da UFRN, que ocorrerá a partir desta quinta-feira, 
27. A assembleia contou com 300 participantes. Na quinta-
feira pela manhã será instalado o Comando de Greve.

>> Unânime
O desembargador Expedito Ferreira foi eleito ontem 
presidente do TJRN para o próximo biênio. Para vice-
presidente, o escolhido foi o desembargador Gilson Barbosa.
Após a votação, o futuro presidente comemorou a 
eleição unânime. “Muito obrigado a todos, pela votação 
por unanimidade, eu não os decepcionarei”, garantiu o 
desembargador, que ressaltou a importância de se valorizar a 
Justiça Estadual, onde tramitam 80% dos processos no Brasil.
O atual presidente do TJ, desembargador Cláudio Santos, 
destacou que a comissão de transição começará a atuar 60 
dias antes da posse de Expedito Ferreira, que ocorrerá em 
janeiro próximo.

>> Ficará assim...
Durante a eleição de Expedito Ferreira, também ficaram 
definidas outras vagas no TJRN: o ouvidor será o 
desembargador João Rebouças; à frente da Corregedoria 
Geral de Justiça estará a desembargadora Zeneide Bezerra; 
para diretor da Esmarm foi eleito o desembargador 
Cláudio Santos; o desembargador Vivaldo Pinheiro será 
o ouvidor substituto; para o Conselho da Magistratura 
foram escolhidos os desembargadores Virgílio Macêdo Jr. e 
Glauber Rêgo; o desembargador Cornélio Alves irá dirigir a 
Revista do Judiciário.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornal O Globo: “Pesquisa: mulher brasileira trabalha 
336 horas por ano a mais do que o homem”;

...do portal Brasil 247: “Tucanos em pânico: 
Paulo Preto vai delatar”;

...da coluna Radar On-line: “Deputado vai entregar a Maia 
320 mil assinaturas obtidas pela internet contra PEC do teto”.
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Chrystian
de Saboya

Tudo na vida é Deus. Mesmo que não 
se acredite... é Deus. Que cura, afaga, 
muda, renova, ama, ampara e adeus

Eu, Rio
Para monsenhor Lucas, a 
coluna de hoje. Por ele, o 
coração, a fé, os passos dele que 
tão bem fazem à vida

CIRANDA
Natal não é mais a mesma faz tempo... Aliás, o Brasil, não é...
Mas aqui, Cidade do Sol, terra linda, outrora pacata, outrora do bem...
Está de doer n’alma a situação, por exemplo, do Baldo e seu entorno.
Um matagal sem fim, um desleixo, um descuido e... gente tratada ao relento da 
vida.
Muita gente!
Muita gente!
Famílias inteiras perambulando dum lado para o outro, grávidas, crianças 
feitas ali mesmo, no último sopro de gozo e vida que resta da dignidade 
humana.
Gente doutras cidades, velhinhos a espera do fim, gente da Cidade do Natal.

Outro dia paramos ali, deixamos um tanto do nosso coração e conhecemos 
Seu Aderbal.
De Santa Cruz, veio tentar a vida com a família, mulher e três filhos, em Natal.
Tudo deu errado.
E hoje vive ali.
- Estou aqui arrumando um dinheiro para voltar pra casa...

Santa Cruz aqui ao lado...
Imaginem a carência dessa gente.

O mundo precisa, urgentemente, voltar seu olhar para àqueles que pouco 
tem. Dividir, repartir, ouvir, abraçar e sentir essa gente.

Natal, meu amor
Mais um final de semana caótico.
Desde a quinta passada o povo grita por segurança nas redes 
sociais.
De Areia Preta, passando por estacionamento de shopping, 
farmácia na Prudente, a tiros na Roberto Freire, em Ponta 
Negra, a cidade clamando por segurança.
Estamos entregues, literalmente, à sorte!

Rainha da Cocada Preta
Querida pela infinda maioria, Thaisa Galvão endoidou.
E na semana passada deu o ar da graça em três eventos da 
cidade sem medo nenhum de ser feliz.
Seu nome, que sempre figura nas listas, veio como ordem para 
convidar... do Recife.
Noutros dois, dos donos.
- Gosto dela, do trabalho dela e Thaisa Galvão é uma pessoa que 
agrega, dizem todos.

Também acho.

Garapa
Um vôo que deixaria potiguares em Natal, vindo de Brasília, 
na quinta feira passada, deu com o burro nas águas. Primeiro 
atraso, depois cancelamento e por último a TAM hospeda 
passageiros num hotel péssimo, fedendo a mofo, e que... ah... oh 
Brasil esculhambado!

Calda do Cometa
Para 150 convidados, uma balada bem ótima, uma loja que 
Natal – e o Brasil – aprenderam a amar.
Adroaldo, com o primeiro-filho aqui, Henrique Carneiro, 
tocando a vida, ganhou evento bem ótimo sexta à noite, na loja 
repaginada da Hermes.
Banda Playmobil, que amo, tocou Anos 80 e os tapetes 
da Amazing Slim, com uma pegada bem New Wave, se 
transformaram na atração da festa brindada pela Casa de 
Ideias.
Tudo muito especial, um sem fim de arquitetos e jornalistas e 
uma vibe ótima de se viver.

E pisar.
Os tapetes têm preço ótimo, alem de lindos. Claro que os 
Persas, lá, seguem brilhando – mas essa nova opção promete 
fazer sucesso.

COREGA 
 Com uma gaitada daquelas, 

Adroaldo Henrique mostra 
o que achou do nosso evento 

quinta, na loja de tapetes 
voadores da Hermes. Pense 

num festão bom!

CELESTIAL 
 A arquiteta Marcela Cabral, linda, 
embrulhada de céu, feliz da vida no 
cocktail Adroaldo

AMÍGDALAS 
Oh felicidade encontrar com Ana Miriam 

Machado! Lépida, fagueira, astral bom que só!

DO LADO ESQUERDO DO PEITO 
Amiga querida, Marjorie Leão, de folga das pranchetas 
criativas, também se fez em festa em Adroaldo

LUSTRA MÓVEIS 
 João Ricardo Cabral, todo 

dengo, no vai e vem, do 
evento que luxou a Hermes, 

quinta que passou

MAX FACTOR 
Animadinha, Sheila 
Lopes também chegou 
entre tapetes e sucessos 
de Adroaldo

CHACRETE 
 Valha como tava animadinha, 

Liege Barbalho! Loira, Pink e 
faceira: quase Geyse Arruda!

CASA DE IDEIAS 
O importante é ter charme

FELIPE SILVA
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Cultura

Circuito de Teatro Escolar percorre escolas públicas e privadas com 
o objetivo de democratizar o teatro e fomentar o consumo da arte

Formação de 
plateia em cartaz

E
m uma cidade 
com poucas 
temporadas de 
espetáculos, 
atores em 

constante mudança para o 
sudeste, e que atualmente 
dispõe de apenas um teatro 
público em funcionamento, 
investir na formação de 
plateia é uma forma tão 
eficaz quanto necessária 
de reverter em curto prazo 
o cenário preocupante. E é 
justamente neste sentido 
que um projeto encabeçado 
por estudantes de Teatro da 
UFRN pretende agir.

Chegando em sua 
terceira e maior edição em 
2016, o Circuito de Teatro 
Escolar inicia hoje na Cidade 
da Criança sua Mostra de 
encerramento com quase 
15 espetáculos escolares, 
apresentando ao público um 
recorte mais recente do que 
anda sendo produzido pelos 
grupos de teatro dentro de 
escolas públicas e privadas de 
Natal e outras 15 cidades do 
estado.

O projeto, não por acaso, 
também foi idealizado por um 
grupo de estudantes de Teatro, 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
o Grupo Eureka através do 
projeto de extensão “Grupo 
Popular de Teatro da UFRN”, 
com apoio da pró-reitoria de 
extensão da universidade.

A chamada para as 
instituições interessadas 
ocorreu entre junho e julho 
atingindo o número recorde 
de 49 inscrições, das quais 
30 foram selecionadas, 
alcançando15 cidades do 
RN. Cada escola poderia se 

inscrever em duas categorias: 
“Grupo de Teatro” e “Ponto de 
Circulação”, esta direcionada 
às escolas que dispunham 
de estrutura para receber 
os espetáculos inscritos na 
categoria “Grupo de Teatro”.

“Foi um salto bem 
significativo, ainda mais nesse 
tempo preocupante que 
vivemos, onde se repensa 
a educação: artes, no geral, 
é fundamental na grade de 
disciplinas escolares sim”, 
considera Denilson David, o 
coordenador do Grupo Eureka 
e um dos coordenadores do 
Circuito de Teatro Escolar, 
citando o tema do projeto em 
2016: "É preciso repensar e 
recriar a educação”.

Estima-se que neste 
ano que mais de três mil 
estudantes sejam beneficiados 
com o circuito de teatro 
estudantil: boa parte deles 
inclusive já assistiu os 
espetáculos, entre 4 e 7 de 
outubro, quando aconteceu 
a etapa de circulação das 
peças pelas escolas. De 
amanhã até o dia 28 de 
outubro, sexta-feira, a etapa 
aberta ao público também 
vai contar com mais escolas 
e instituições na plateia da 
Cidade da Criança.

“Hoje em dia acho que 
um grande desafio para 
a formação de plateia em 
Natal é a falta de espaços 
públicos teatrais para que 
atividades como essas 
possam ser desenvolvidas. 
O ideal é que esse segundo 
momento do projeto, o de 
mostra aberta ao público, 
fosse realizado em um teatro 
para que essas crianças e 
jovens também sentissem 
a atmosfera teatral, isso 
conta muito”, avalia Denilson 
David, mencionando o 

Teatro Alberto Maranhão e o 
Sandoval Wanderley, ambos 
fechados, e ressaltando que 
entre as escolas inscritas 
para receber os espetá-culos, 

nenhuma possui um teatro.
“É mais comum em 

escolas particulares, mas 
a maior participação no 
circuito é de escolas públicas 

que sempre realizam 
suas apresentações no 
ginásio, pátio, ou espaços 
alternativos”, complementa.

Contando apenas com o 
apoio da UFRN, o Circuito 
de Teatro Escolar muito 
embora tenha sido aprovado 
neste ano pela Lei Câmara 
Cascudo de incentivo à 
cultura, está sendo realizado 
de forma totalmente 
independente já que o 
projeto não conseguiu captar 
patrocinadores dispostos a 
investir na iniciativa através 
de isenção fiscal.

“E nossa intenção é 
tornar o projeto fixo mesmo, 
justamente por conta do 
nosso principal objetivo 
que é a formação de plateia, 
então esse fluxo precisa ser 
constante, além de divulgar 
para essas crianças e jovens 
o próprio curso de Teatro 
da UFRN, que muitos nem 
sabem que existe”, conclui.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Espetáculos teatrais serão encenados durante a semana no palco da Cidade da Criança

// Peças foram criadas por alunos de escolas públicas e privadas do rN

DIVULGAÇÃO

 PROGRAME-SE

III Circuito de Teatro 
Escolar// 
MOSTRA DE 
ENCERRAMENTO 
Quando? Até sexta-feira 
Onde? Cidade da 
Criança (Av. Rodrigues 
Alves, s/n – Tirol). 
*Entrada gratuita

HOJE//

“Histórias do alpendre” 
(Cia Quem D’jabo Sim 
Porta) - Escola Municipal 
Luiz Varela - são Pedro/
RN 
 “Pia a cena”
IFRN- Campus Caicó

QUARTA//

“La Trupe Del A.S 
Egypcio e La Moskytta” 
(Eloy Cia teatral) Escola 
municipal Dr. Eloy de 
Souza - Lajes /RN 
Atração musical 
- moabalex
Roda de conversa: a 
reforma do ensino médio 
e a PEC 241? Quê que 
eu tenho com isso?

QUINTA//

“Pro Tempo girar” 
(Econtrart) - IFRN/ 
campus Ceará-mirim/RN
Apenas arte!
Escola estaduais santos 
Dumont - Parnamirim/RN
Grupo de Teatro 
Nascidos da Cultura
Escola Estadual 
Marcelina Fernandes 
- Macaíba/RN

SEXTA//

“A história de nós 
mesmos” (Grupo de 
Teatral Ativos) 
“O Mágico de OZ” 
(Grupo de Teatro do 
Colégio Nossa Senhora 
das Neves) 
“A Vida de Aedes e Sua 
Família” (Grupo de Teatro 
Nascidos da Cultura) 
“A Mais Valia Vai Acabar, 
Seu Edgard” (Pia a 
Cena)

O segundo filme de 
Deadpool, o anti-
herói mascarado 

interpretado por Ryan 
Reynolds no cinema, 
sofreu um grande baque 
O diretor Tim Miller, um 
dos creditados como 
responsáveis por fazer a 
adaptação chegar à tela 
grande, deixou o projeto por 
diferenças criativas. O The 
Hollywood Reporter informou 
que questões sobre o 
direcionamento da sequência, 

como o peso entre o humor 
e as cenas de ação, entre o 
diretor e o ator Reynolds, 
foram as responsáveis 
pela saída do primeiro. O 
rompimento, contudo, foi 
amigável, segundo noticiou 
o site.

Em abril, a 20th Century 
Fox confirmou que Reynolds 
e Miller retornariam para o 
segundo longa, ao lado dos 
roteiristas Rhett Reese e Paul 
Wernick. Miller foi um dos 
responsáveis por transformar 

o filme do mercenário em 
uma realidade. O personagem 
havia aparecido no filme 
X-Men Origens: Wolverine, de 
2009, também interpretado 
por Reynolds, um grande fã do 
anti-herói. 

A descaracterização 
foi tamanha que qualquer 
projeto envolvendo Deadpool 
passou a ser visto com receio 
por parte dos fãs. Em 2011, 
Miller assinou um contrato 
com a Fox para tentar mudar 
isso. O projeto não foi para 

frente. 
O diretor, então, decidiu 

"vazar" imagens de uma 
cena do filme que estava 
fazendo. Bastante próximo da 
linguagem dos quadrinhos, 
com frequente quebra da 
quarta parede (quando o 
personagem fala diretamente 
com o público, olhando para a 
câmera), a cena caiu no gosto 
dos fãs e a Fox decidiu voltar 
ao projeto. 

Deadpool chegou 
aos cinemas neste ano e 

arrecadou impressionantes 
US$ 782 milhões ao 
redor do mundo. Dono 
de um orçamento de US$ 
58 milhões, o filme era 
considerado de alto risco por 
se tratar de um filme de super-
heróis para o público adulto, 
com muito sangue, cenas 
de violência e linguagem 
imprópria para menores de 
18 anos. 

Deadpool 2 está previsto 
para chegar aos cinemas em 
2018.

// Cinema

Diretor de 'Deadpool' deixa sequência 

// Deadpool 2 está previsto para 
chegar aos cinemas em 2018
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